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“Triste não é mudar de ideia. Triste é não ter ideia para mudar.” 




A importância das pesquisas epistemológicas vem da necessidade de se avaliar a produção 
científica em determinada área do conhecimento. Na Contabilidade, esses estudos mostram-se 
fundamentais na aferição da qualidade das pesquisas. Considerando-se a visibilidade do 
Programa Multi-institucional e Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis no 
cenário nacional, este trabalho tem por objetivo avaliar, sob um enfoque epistemológico, as 
características relativas ao polo técnico das dissertações de mestrado defendidas no Programa 
no período de 2002 a 2012. A análise é feita a partir do esquema de avaliação epistemológica 
elaborado por Botelho (2012), com base nas concepções de Bruyne, Herman e Schouth, 
referente às dimensões do polo técnico. Verificou-se, quanto às operações técnicas da 
pesquisa, que 80,5% das dissertações atenderam aos critérios da categoria observação, 94,9% 
atenderam aos critérios de seleção e 93,6% atenderam aos critérios de operacionalização dos 
dados. Em relação aos modos de investigação utilizados nas pesquisas, o levantamento foi 
utilizado em 38,6% dos trabalhos.Recomenda-se que pesquisas de natureza epistemológicas 
sejam aprofundadas, no intuito de melhorar a qualidade das produções em Contabilidade no 
Brasil. 
 






The importance of epistemological research is the need to evaluate the scientific production in 
a specific area of knowledge. In Accounting, these studies are fundamental to measure the 
quality of research. Considering the visibility of the Multi-institutional and Inter-regional 
Master Program of Post-Graduation in Accountant Sciences on the national picture, this study 
aims to evaluate, under and epistemological approach, the technical pole characteristics of the  
master dissertations defended in the Program between 2002 and 2012. The analysis uses the 
epistemological scheme elaborated by Botelho (2012), based on Bruyne, Herman and Schouth 
conceptions, about the technical pole dimension. It was verified, about the research technical 
operations, that 80,5% of the dissertations attend the criteria of observation category, 94,9% 
attend the selection criteria and 93,6% attend the data operationalization criteria. Regarding 
the investigation methods used in research, survey was used in 38,6% of the studies. It’s 
recommended the deepening of epistemological research, to improve the quality of 
Accounting production in Brazil.  
 
Key-words: Accounting research. Epistemology. Technical pole. Multi-institutional Program. 
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1.1 Contextualização e Problematização 
 
O conhecimento científico surgiu da necessidade de o homem entender como as 
coisas funcionam ao invés de simplesmente aceitá-las. Ikuno (2011) diz que desde os 
primórdios o homem sempre indagou sua existência e a realidade a sua volta. Segundo a 
autora os filósofos questionavam o que seria falso ou verdadeiro e essas questões seriam a 
base para o conhecimento da humanidade.  
O conhecimento embasado na ciência permitiu ao ser humano entender os diversos 
fenômenos da natureza, aprender sobre o mundo que o cercava. Os gregos, ainda na 
antiguidade, buscavam através do pensamento racional formas de ir além dos mitos do senso 
comum. O progresso na produção do saber, através do conhecimento científico, permitiu à 
humanidade desenvolver conceitos e teorias, formular hipóteses e se utilizar do rigor para 
testar a veracidade da realidade de modo racional. 
Para Botelho (2012), o conhecimento é obtido gradativamente, em etapas que não se 
esgotam, e não como um estado acabado. A autora também destaca a multidimensionalidade 
do conhecimento, que implica uma variedade de categorias, dentre as quais se destacam o 
conhecimento comum (popular), o religioso, o filosófico e o científico. 
Trujillo (1974), ao sistematizar as características dos tipos de conhecimento, define o 
conhecimento popular como sendo valorativo, pois as hipóteses filosóficas baseiam-se na 
experiência, e não na experimentação. Já o conhecimento científico, para o referido autor, é 
real (factual), pois lida com ocorrências e fatos, com qualquer forma de existência que, de 
algum modo, se manifeste.  
Conforme Marconi e Lakatos (2003, p. 77), “[...] o conhecimento científico 
diferencia-se do popular muito mais no que se refere ao seu contexto metodológico do que 
propriamente ao seu conteúdo.” Theóphilo (1998) também salienta essa distinção, afirmando 
que esse tipo de conhecimento não se diferencia dos demais pelo objeto de estudo, e sim pela 
forma como é obtido. 
Uma das formas mais importantes de se disseminar o conhecimento científico pelo 
mundo é através da publicação de pesquisas acadêmicas. (TAHAI e RIGSBY, 1998 apud 
BORBA e MURCIA, 2006). A pesquisa científica engrandece o conhecimento a respeito de 
determinada ciência, contribui para o aperfeiçoamento das informações. Segundo Ribeiro 
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Filho et al (2007), além de proporcionar melhorias contínuas, a pesquisa nas ciências sociais 
busca soluções mais efetivas para os problemas da sociedade. 
“A pesquisa em contabilidade é relativamente recente quando comparada com outras 
áreas das ciências sociais aplicadas.” (MENDONÇA NETO, RICCIO e SAKATA, 2006, p. 
1). Porém, essa produção científica tem crescido muito nos últimos anos, em decorrência do 
aumento no número de cursos de especialização na área, além da evolução da tecnologia, com 
avanços significativos na computação. Sobre o assunto, Martins e Silva (2005, p. 2) 
esclarecem que: 
É inquestionável o crescimento da produção científica na área de Contabilidade e 
Controladoria nos últimos 10 anos. Multiplicaram-se os programas de Pós-
Graduação stricto sensu, bem como se elevaram as ofertas de Cursos de 
Especialização - modalidade MBA. Foram criados novos Seminários, Encontros e 
Congressos – espaços privilegiados para apresentação e discussão de textos 
científicos. Também aumentou a quantidade de periódicos com linha editorial 
dedicada exclusivamente às Ciências Contábeis. Assim é que a publicação de teses, 
dissertações, monografias, artigos e trabalhos dirigidos a encontros científicos 
cresceram extraordinariamente, evidenciando-se, naturalmente, a necessária atenção 
à qualidade dessa produção. 
Botelho (2012, p. 18) afirma que “[...] o grau de avanço e desenvolvimento de uma 
ciência consiste na apuração de seus métodos, na sistematização dos conhecimentos e no 
estudo constante da busca de novos conceitos.” Daí surge a necessidade de se realizar 
pesquisas que avaliem, seja quantitativa ou qualitativamente, o processo de concepção de 
trabalhos na área. 
Theóphilo (1998) pontua a necessidade de intensificação da pesquisa empírica em 
Contabilidade, visando conhecer as necessidades de informação dos usuários e potencializar o 
conhecimento científico contábil. Theóphilo e Iudícibus (2001), em estudo comparativo entre 
as abordagens convencionais e não convencionais de pesquisa, citam a importância de novas 
abordagens para o desenvolvimento da pesquisa em Contabilidade. 
Segundo Theóphilo (2007), estudos focando a produção científica em Contabilidade 
têm sido mais frequentes, no Brasil, nos últimos anos. O autor ainda salienta que a maioria 
dos trabalhos nesse campo é orientada pela bibliometria. Botelho (2012) também afirma que 
as pesquisas realizadas no Brasil e no exterior utilizam-se, principalmente, do enfoque 
bibliométrico, sendo as de enfoque epistemológico muito mais escassas. 
Sobre a abordagem epistemológica, pode-se dizer que “essa área da filosofia, a 
epistemologia, tem a preocupação de discursar sobre a ciência, o conhecimento, suas 
características, métodos, processos e maneiras de abordar a realidade.” (IKUNO, 2011, p. 19). 
Por ser uma área de estudo nova no Brasil, a epistemologia encontra-se em constante 
evolução de conceitos e padrões. Theóphilo e Iudícibus (2005), em um estudo crítico-
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epistemológico sobre o desenvolvimento e as mudanças de paradigmas nas pesquisas 
contábeis no Brasil, analisaram uma amostra de 10 anos, de 1994 a 2003, através do enfoque 
epistemológico dos quatro polos: epistemológico, metodológico, teórico e técnico. Os autores 
observaram uma mudança de paradigma na produção estudada, mostrada através do aumento 
de pesquisas empíricas e da busca pela cientificidade dos trabalhos. 
Outro ponto de destaque da epistemologia é a influência do ambiente, ou meio 
científico, nas publicações. As características das diferentes comunidades científicas ou 
acadêmicas são fatores que modificam a diversidade das pesquisas. Botelho (2012), em sua 
tese de doutorado, estudou as abordagens da produção científica em Contabilidade 
internacional identificadas em pesquisas de âmbito internacional publicadas em revistas 
especializadas, no período de 2001 a 2010. A análise foi feita sob o enfoque epistemológico e 
o da cultura científica internacional. Observou-se que as diferentes culturas e tradições 
influenciam a diversidade epistemológica na geração do conhecimento. 
Contribuindo com a perspectiva de melhoria na qualidade na educação em 
contabilidade no Brasil, criou-se o Programa Multi-institucional e Inter-Regional de Pós-
Graduação em Ciências Contábeis, que tem por objetivo aperfeiçoar o conhecimento na área, 
através de programas integrados de ensino e pesquisa.  
Notando-se a importância do referido programa para o desenvolvimento do ensino 
em contabilidade no país, a notoriedade dele no meio acadêmico e o considerável número de 
publicações desde sua constituição, definiu-se, como problematização da pesquisa, analisar, 
sob o enfoque crítico-epistemológico, as abordagens técnicas das dissertações do programa 
supracitado. 
Partindo da mencionada problematização inicial e da necessidade de se delimitar o 
objeto dessa pesquisa, surge como questão inicial a ser investigada: quais as características 
técnicas, de natureza epistemológica, das dissertações do Programa Multi-institucional e 
Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis? 
A análise das dissertações é feita utilizando-se do esquema-padrão de avaliação 
desenvolvido por Botelho (2012) em sua tese de doutorado e consiste em examinar e 
classificar as dissertações do programa no polo técnico a partir de duas dimensões: operações 









1.2.1 Objetivo geral 
 
Analisar, sob o enfoque epistemológico, o polo técnico das dissertações de mestrado 
do Programa Multi-institucional e Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis, no 
período de 2002 a 2012. 
 
1.2.2 Objetivos específicos 
 
a) Identificar, caracterizar e analisar o polo técnico da produção científica do 
Programa Multi-institucional; 
b) Analisar as diferenças, em relação ao polo técnico, das dissertações de cada 
núcleo de ensino do Programa; 
c) Identificar as áreas temáticas das dissertações e analisar as possíveis relações 
existentes entre essas áreas e as abordagens técnicas. 
 
1.3 Justificativa e Relevância 
 
Theóphilo (2007) cita que o grande incremento quantitativo na produção científica na 
área contábil exige uma atenção permanente quanto aos seus aspectos de qualidade. Ainda 
segundo o autor, estudos sobre determinadas áreas do conhecimento se baseiam na ideia de 
que é imprescindível que os pesquisadores estejam atentos para a natureza do conhecimento 
gerado em seu campo de estudo, bem como para os fundamentos que norteiam as 
investigações. 
Nota-se, assim, a necessidade crescente de se investigar a produção do conhecimento 
em contabilidade, além de se aprofundar na obtenção desse conhecimento. Wink et al (2012) 
salientam que na medida em que se conhece a situação em que a produção científica se 
encontra é possível adotar medidas que permitem o aperfeiçoamento e o amadurecimento do 
que será escrito e pesquisado. Dessa forma, o presente trabalho visa contribuir para o 
aprimoramento da informação contábil, mostrando-se relevante quanto ao papel da pesquisa 
como fonte de conhecimento. 
Acredita-se, ainda, que a pesquisa em tela poderá trazer resultados relevantes para a 
comunidade acadêmica, na medida em que possibilitará a observação de diretrizes e 
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tendências do Programa Multi-institucional. Ademais, a investigação aqui proposta poderá 
apresentar contribuições complementares a outros estudos assemelhados, permitindo 
comparações e reflexões, ajudando na evolução do conhecimento contábil. 
 
1.4 Estrutura do Trabalho 
 
O presente trabalho está dividido em cinco partes. Após esta introdução, a segunda 
parte tratará do embasamento teórico da pesquisa, as definições importantes sobre a 
epistemologia e seu espaço metodológico quadripolar. Na terceira parte, serão mostrados os 
procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa e a caracterização do perfil da amostra 
estudada. Após esta etapa, na quarta parte, são exibidos e analisados os resultados obtidos na 
pesquisa. Por fim, na quinta parte, será exposta a conclusão, demonstrando as considerações 
finais a que se chegou com o presente estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Pressupostos básicos epistemológicos 
 
Para Bunge (1980), a epistemologia (filosofia da ciência) é o ramo da filosofia que 
estuda a investigação científica e seu produto – o conhecimento científico. 
Piaget (1973 apud GAMBOA, 1987) define a epistemologia como o estudo da 
constituição dos conhecimentos válidos, sendo o conhecimento um processo, e não um 
estado. Dessa forma, estudos epistemológicos preocupam-se em analisar a formação do 
conhecimento em suas várias etapas, e não apenas na sua condição final. 
A epistemologia traz para a avaliação de pesquisas um enfoque qualitativo, se 
preocupando com o estudo crítico dos princípios, hipóteses e resultados das ciências. 
(JAPIASSU, 1986). 
De acordo com Souza (2005), a epistemologia é uma parte da filosofia que estuda a 
origem, a estrutura, os métodos e a validade do conhecimento produzido pelo homem. 
Theóphilo e Iudícibus (2005, p. 147) dizem que “Epistemologicamente, epistemologia 
significa discurso (logos) sobre a ciência (episteme).” Os referidos autores a conceituam, em 
um sentido amplo, como um estudo metódico e reflexivo da ciência, sua organização, 
formação, funcionamento e produtos intelectuais. 
Conhecer as conjecturas existentes por trás de determinada ciência é de grande 
relevância quando se deseja entender os objetivos pretendidos e o cenário em que se deseja 
pesquisar. O aprofundamento proporcionado por este tipo de pesquisa permite fugir da 
superficialidade e responder questões mais complexas, além de proporcionar uma visão mais 
ampla dos problemas. 
Sobre o foco dos estudos epistemológicos, Botelho (2012, p. 17) também ensina: 
Destaca-se que o objeto de estudo da Epistemologia é o conhecimento científico, 
composto por um conjunto de elementos, os quais (sejam técnicos, sociais, lógicos, 
linguísticos etc.) devem ser explicitados, sistematizados e avaliados em seus 
processos e resultados; e tem como objetivo o estudo da gênese, das estruturas 
científicas, de sua validação e de sua manutenção provisória, como conhecimento 
científico. 
Gamboa (1987) define o estudo epistemológico como análise de segunda ordem, 
análise conceitual que desenvolve questões sobre a ciência, os processos de produção do 
conhecimento e a pesquisa científica. Segundo o mesmo autor, a epistemologia possui 
elementos que aplicados à pesquisa científica permitem questionamentos e análises constantes 
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dessa atividade fundamental para o desenvolvimento da ciência, e também dá subsídios para 
aprimorar a pesquisa básica. 
Esse aprimoramento ocorre no momento em que, mais do que apenas observar, 
consegue-se desenvolver o conhecimento. Estudar um objeto científico através dos meios 
epistemológicos, de modo detalhado e amplo, em suas diferentes vertentes, é algo que 
aperfeiçoa a visão sobre o objeto. Isso porque a epistemologia permite desenvolver e aplicar 
teorias, testar teorias já existentes, avaliar implicações, modificar abordagens, validar 
hipóteses e definir conceitos.  
Martins (G. A., 2008) aponta que a publicação de textos científicos, compreendendo 
artigos (periódicos, trabalhos de encontros científicos), monografias, dissertações e teses, 
cresceu nos últimos anos, mostrando a necessidade de se conduzir estudos avaliativos e de 
vigilância sobre a qualidade das produções. 
Cabe citar ainda, a visão de Martins e Theóphilo (2007, p. 3), que mencionam: 
Em sua concepção clássica, as pesquisas epistemológicas eram desenvolvidas pelos 
filósofos. Contemporaneamente, tem-se considerado que a preocupação 
epistemológica deve se aproximar, tanto quanto possível, dos pesquisadores das 
próprias disciplinas, devido ao conhecimento privilegiado que eles possuem do seu 
objeto de estudo e das problemáticas relacionadas. 
Assim, a epistemologia exerce um importante papel de controle de qualidade para os 
pesquisadores que, estudando profundamente as diversas dimensões da pesquisa, podem 
identificar as falhas, sugerir soluções, aplicar as ideias e comparar os resultados, observando 
como o conhecimento evolui em resposta às mudanças. 
Um ponto de convergência na visão dos diversos autores estudados é o caráter 
exploratório e metódico da epistemologia, que estuda o objeto científico de forma minuciosa e 
crítica. Assim, pode-se defini-la como o resultado natural da necessidade de se aprofundar o 
conhecimento, quando estudos superficiais não são mais suficientes. Isso explica o recente 
crescimento exponencial de pesquisas epistemológicas em contabilidade no Brasil, já citado 
na introdução, servindo para confirmar o avanço na geração do conhecimento em 
contabilidade, com a inclusão, proporcionada pela epistemologia, de novas ideias e reflexões 
no cenário contábil. 
 
2.2 Espaço metodológico quadripolar 
 
Bruyne, Herman e Schouth (1982 apud IKUNO, 2011) citam a existência de um 
espaço metodológico quadripolar no campo da prática científica, formado pelos polos 
epistemológico, teórico, morfológico e técnico. Esses polos constituem e asseguram a 
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cientificidade das práticas da pesquisa. Nessa concepção, o conhecimento é processado por 
esferas, conforme ensina Botelho (2012, p. 44): 
Para atingir o status de científico, a pesquisa e o seu resultado, o conhecimento é 
processado por várias esferas metodológicas, responsáveis por estabelecer elementos 
mínimos capazes de atestar a cientificidade do processo e de seus resultados. 
Ainda de acordo com a mesma autora, os polos são responsáveis por caracterizarem 
toda a prática do processo científico, além de, principalmente, delinearem as características da 
cientificidade da pesquisa. (BOTELHO, 2012). 
Observa-se que há, entre os polos, uma relação de dependência e interação, 
demonstrando que essa categorização não significa separar o conhecimento em dimensões 
autônomas, e sim estuda-lo de forma sistematizada, de acordo com particularidades e aspectos 
distintos. 
O polo morfológico envolve a formação do objeto científico, através de sua 
arquitetura e formação. É o quadro prático, da apresentação dos objetos. (BOTELHO, 2012). 
O polo epistemológico exerce a função de vigilância crítica de uma pesquisa. Discutem-se, 
nesse polo, temas como a explicitação dos problemas da pesquisa e a produção do objeto 
científico. No polo teórico inclui-se a orientação para o desenvolvimento das hipóteses e a 
elaboração de conceitos, buscando-se estabelecer os processos lógicos de resolução da 
problemática. Finalmente, o polo técnico é aquele que direciona os processos de coleta de 
dados e sua transformação em informações úteis à pesquisa, possibilitando a comparação 
entre os dados coletados e a teoria apresentada. (THEÓPHILO E IUDÍCIBUS, 2005; IKUNO, 
2011). 
A estrutura modelar proposta por Bruyne, Herman e Schouth (1982) foi, 
posteriormente, adaptada por Gamboa (1987), Martins (G. A., 1994) e Theóphilo (2004), que 
definem vários conceitos diferentes para o esquema baseado nos quatro polos. Nesta pesquisa, 
entretanto, adota-se o modelo desenvolvido por Botelho (2012), que baseada no estudo de 
Bruyne, Herman e Schouth (1982), utiliza-se dos seguintes polos: epistemológico, teórico, 
morfológico e técnico. 
A principal diferença que se nota é a não existência, no estudo de Botelho (2012), do 
chamado polo metodológico, presente na grande maioria dos estudos epistemológicos. Os 
conceitos que caberiam a este polo, na tese da referida autora, encontram-se difundidos entre 
os polos epistemológico e teórico de forma lógica, trazendo maior coerência ao esquema em 
questão. 
Ademais, o nível de complexidade e detalhamento existente no esquema de avaliação 
de pesquisas científicas apresentado mostra-se superior a outros estudos similares estudados. 
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Isso possibilita uma investigação mais contundente e precisa, possivelmente apresentando 
resultados mais satisfatórios. 
A Figura 1 demonstra o esquema em questão. 
 
Figura 1 – Espaço metodológico quadripolar dinâmico e não cronológico para análise epistemológica. 
 
Fonte: Botelho (2012). 
 
2.3 Polo técnico 
 
2.3.1 Conceituação inicial 
 
Theóphilo e Iudícibus (2005) sintetizam este polo como a dimensão que guia os 
procedimentos de coleta de dados e sua transformação em informações pertinentes aos 
problemas da pesquisa. Assim, ligam-se ao polo técnico, diretamente, as escolhas práticas 
feitas pelos pesquisadores e que permitem o encontro com os fatos empíricos. 
As informações necessárias são coletadas no campo doxológico (senso comum) e 
posteriormente transformadas em dados no campo epistêmico, onde a seleção operada deve 
convergir com os problemas ou hipóteses da pesquisa. Por fim, essas informações são 
reduzidas a fatos no campo teórico, devendo ser pertinentes às teorias propostas. (BOTELHO, 
2012). 
Nota-se que o polo técnico estabelece a ligação entre a proposição inicial de uma 
pesquisa e os resultados alcançados, refere-se ao meio através do qual a pesquisa é 
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confeccionada. Diferentes objetivos são completados por meio de estratégias distintas, 
tornando-se importante conhecer e analisar as características técnicas de uma pesquisa.  
Bruyne, Herman e Schouth (1982, apud BOTELHO, 2012) ensinam que os dados, 
por si só, não são verdadeiros. Eles só terão utilidade e pertinência quando estiverem 
relacionados a uma problemática, através de uma teoria e uma técnica. Essa alegação reforça 
a interdependência dos polos, que apesar de serem estudados separados, coexistem na 
formação de um objeto científico único. 
Botelho (2012, p. 76-77), ao discorrer sobre o polo técnico, relaciona algumas 
características dessa dimensão de estudo: 
a) é responsável pela elaboração e controle da coleta de dados;  
b) ocorre a comparação entre os dados coletados e a teoria que os suscitou;  
c) possui regras precisas para a execução de seus pressupostos;  
d) define a forma e o tratamento que o pesquisador dará aos fatos empíricos;  





Para caracterização do polo técnico desta pesquisa, são definidas, com base no 
estudo de Botelho (2012), duas concepções distintas: as operações técnicas de elaboração de 
dados e os modos de investigação. 
Para a elaboração do objeto, as operações técnicas dividem-se em: técnica de 
observação (da informação ao dado), técnica de seleção (do dado ao objeto científico) e 
técnica de operacionalização (do objeto à informação). (BOTELHO, 2012). 
Na técnica de observação, observa-se a coerência entre os dados e as teorias e 
hipóteses da pesquisa, objetivando-se testar os sistemas teóricos em que as hipóteses estão 
inseridas. Na técnica de seleção, há uma redução dos dados a um objeto do conhecimento 
verificável, ocorrendo a seleção e a classificação dos dados em tipos empíricos. Já a técnica 
de operacionalização refere-se ao conjunto de operações técnicas que estabelecem a ligação 
entre o dado e o fato e entre o conceito e o fato empírico (indução de conceitos/dedução de 
conceitos), através de uma interação dialética. (BOTELHO, 2012). 
Assim, nessa primeira concepção são analisados aspectos de verificabilidade, 
coerência e conexão dos dados. Sua simples apresentação é insuficiente para considera-los 
relevantes. Por isso o polo técnico, através das operações técnicas, deve relacionar esses 
dados com o meio onde estão inseridos, inclusive com os outros polos metodológicos da 
pesquisa (teórico, epistemológico e técnico), trazendo maior confiabilidade às informações. 
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Para Martins e Theóphilo (2007), os aspectos técnicos de uma pesquisa devem ser 
tratados com base no desing, que envolve o delineamento, o planejamento e o esboço. Para 
Klider (1987 apud THEÓPHILO, 2007), o design compreende o planejamento e a 
estruturação da pesquisa em sua dimensão mais ampla, abrangendo diagramação e previsão de 
coleta e análise de dados. 
Dessa forma, para se investigar uma pesquisa científica através de um caráter 
técnico, utilizam-se as ‘estratégias de pesquisa’, conforme citado nos estudos de Theóphilo 
(2004), Martins (1994) e Gamboa (1987), a segunda concepção do polo técnico aqui tratado. 
Segundo Gil (2009), a grande quantidade de possibilidades de se testar hipóteses faz 
surgir uma grande variedade de propostas de delineamento. Sob esse aspecto, Theóphilo 
(2007) também comenta que são encontradas diversas propostas de classificação. Nota-se, 
assim, a necessidade de se optar por um modelo de classificação dentre os muitos existentes. 
O modo de investigação a ser utilizado depende do objetivo a que se deseja chegar, 
ou da hipótese a ser testada. Uma mesma estratégia pode ser utilizada para dois objetivos 
diferentes, mas os resultados obtidos podem não ser satisfatórios nos dois casos. 
O modelo apresentado por Botelho (2012), com base nos estudos de Theóphilo 
(2004), Martins (1994), Gamboa (1987) e Bruyne, Herman e Schouth (1982), abrange os 
seguintes modos de investigação: experimento, quase-experimento, levantamento, estudo de 
caso e pesquisa-ação. 
Cabe ressaltar que se define ainda uma sexta categoria, intitulada “outro”, onde são 
incluídas as dissertações cuja caracterização não corresponde a nenhuma das citadas acima. 
Nessa categoria, incluem-se, neste trabalho, as pesquisas documentais. 
Gil (2009) alega que as classificações entre as estratégias não são absolutamente 
rígidas, pois algumas pesquisas não se encaixam facilmente nos modelos propostos. Yin 
(2001) também afirma que não há, necessariamente, limites bem delimitados entre as 
estratégias, podendo haver uma sobreposição entre elas. Ainda segundo o autor (YIN, 2001), 
existem três condições básicas para se diferenciá-las: o tipo de questão proposta na pesquisa; 
a extensão de controle do pesquisador sobre eventos comportamentais; e o grau de enfoque 
em acontecimentos históricos ou contemporâneos. 
Portanto, não existe exatidão na classificação em estratégias de pesquisa, já que uma 
única pesquisa pode conter elementos que se adaptam em mais de um delineamento. Devem-
se analisar os casos com cautela, a fim de caracterizar o estudo de forma que melhor descreva 
a condução adotada pelo pesquisador e a adequação às questões da pesquisa. 
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As características dos delineamentos adotados no polo técnico desta pesquisa são 




De acordo com Gil (2009), o experimento representa, geralmente, o melhor exemplo 
de uma pesquisa científica. Esse delineamento, para o referido autor, consiste, basicamente, 
em determinar um objeto de estudo, escolher as variáveis capazes de influenciá-lo e decidir os 
modos de controle e de observação dos efeitos produzidos pelas variáveis no objeto. 
O delineamento experimental pode ser descrito como o mais favorável à 
identificação das relações causais entre variáveis. Suas principais características são a 
capacidade de controle e manipulação, pelo pesquisador, das variáveis que produzem os 
efeitos estudados e o controle das variáveis estranhas ao experimento. (KIDDER, 1987). 
Botelho (2012) explicita que há uma manipulação das variáveis pelo pesquisador, 
que em seguida observa o resultado disso no comportamento do objeto em análise. Essa 
intervenção, segundo leciona a autora, ocorre na variável independente, diretamente na 
realidade, analisando-se o que ocorre com a variável dependente, criada hipoteticamente. 
Gil (2009) aponta que ao se experimentar com objetos sociais, encontram-se 
limitações bastante evidentes. Isso ocorre porque há um impedimento à experimentação 
eficiente nas ciências sociais, devido a considerações éticas e humanas, tornando o 
experimento adequado apenas a um número reduzido de situações. 
Gil (2009) discorre ainda sobre a importância da distribuição aleatória, afirmando 
que os indivíduos participantes do experimento deverão compor dois grupos, o experimental e 
o de controle. Assim, formam-se grupos com características semelhantes, e os fatores que 
poderiam interferir na interpretação dos resultados distribuem-se igualmente entre esses 
grupos, tendo seus efeitos anulados. 
Assim, a principal característica do experimento é a participação direta do 
pesquisador, através da manipulação de variáveis. A principal vantagem disso é a 
possibilidade de se estudar as variações de causa e efeito dos fenômenos. Entretanto, o 









Theóphilo (2007) alega que há um delineamento quase-experimental quando, em 
determinadas situações com condições específicas, mesmo que se pretenda estabelecer 
relações causais, a distribuição aleatória das unidades não é viável. Dessa forma, deixa-se de 
ter controle sobre as variáveis, impedindo a realização de um experimento genuíno. 
De acordo com Gil (2009), embora não haja grupo de controle ou distribuição 
aleatória dos sujeitos, o rigor metodológico desenvolvido aproxima bastante esse 
delineamento dos experimentos. Kidder (1987) pondera que a comparação das condições de 
tratamento e não tratamento é feita por meio de grupos não equivalentes, ou ainda utilizando-
se dos mesmos sujeitos antes do tratamento. 
A principal vantagem desse delineamento é que a distribuição dos sujeitos e os 
tratamentos sociais a serem pesquisados ocorrem naturalmente no mundo, sem que haja a 
necessidade de se criar um ambiente artificial para a pesquisa. (KIDDER, 1987; 
THEÓPHILO, 2007). 
Desse modo, a principal utilização dos quase-experimentos é na verificação de 
relações de causa e efeito sem o controle de variáveis. É uma estratégia vantajosa na 
experimentação de objetos sociais, que, conforme já citado, apresentam algumas limitações na 
utilização de experimentos. A diferenciação entre este modo de investigação e o levantamento 





Gil (2009, p. 70) narra que os levantamentos são pesquisas que “se caracterizam pela 
interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer”. Conforme articula o 
autor, solicitam-se informações sobre o problema analisado a um grupo expressivo de 
pessoas, e posteriormente alcançam-se as conclusões correspondentes aos dados coletados, 
através de análise quantitativa. 
Theóphilo (2007) direciona a utilização do levantamento para casos em que se deseja 
responder questões sobre a distribuição de uma variável, ou sobre relações entre 
particularidades de pessoas ou grupos, de acordo com sua ocorrência em situações naturais. Já 
Kidder (1987) afirma que, mesmo podendo ser planejado para pesquisar relações entre 
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variáveis, existe uma maior adequação em se utilizar o levantamento para analisar fatos e 
descrições.  
Para Gil (2009), os levantamentos são inapropriados quando se deseja aprofundar 
elementos psicológicos e psicossociais complexos, sendo mais eficazes para questões menos 
delicadas. Além disso, o mesmo autor afirma que são mais adequados para pesquisas 
descritivas que explicativas. “São muito úteis para o estudo de opiniões e atitudes, porém 
pouco indicados no estudo de problemas referentes a estruturas sociais complexas.” (GIL, 
2009, p. 72). 
Como vantagens desse tipo de investigação, pode-se citar a quantificação (que 
permite a análise estatística através de tabelas), o conhecimento direto da realidade (minimiza 
o subjetivismo do pesquisador), e a economia e rapidez gerados na pesquisa (dados podem ser 
obtidos em curto espaço de tempo, a baixo custo). (KIDDER, 1987; GIL, 2009). 
Pelo fato de o levantamento utilizar-se essencialmente da opinião dos integrantes de 
uma amostra, a ocorrência de distorções pode ser um problema nesse tipo de pesquisa. Para se 
evitar esse problema, deve-se evitar o uso de perguntas subjetivas, de difícil interpretação e 
que não sejam respondidas com sinceridade. 
 
2.3.2.4 Estudo de caso 
 
Gil (2009) caracteriza o estudo de caso como um estudo profundo e exaustivo que 
visa obter conhecimento amplo e detalhado sobre um ou mais objetos, tarefa praticamente 
impossível para outros tipos de estratégias. Esse tipo de delineamento torna-se adequado 
quando há pouco ou nenhum controle sobre os eventos e quando os fatos e fenômenos 
analisados são indissociáveis do contexto no qual estão inseridos. (YIN, 2001). 
Botelho (2012, p. 82) assevera que, no estudo de caso, faz-se uma investigação 
intensa sobre um caso ou fenômeno e que o objeto investigado “pode ser um indivíduo, uma 
família, um grupo, uma comunidade, uma cultura etc.” Para a autora, nesse tipo de 
procedimento o fenômeno pesquisado é descrito de forma precisa, fatual, literal, sistemática e 
completa. Theóphilo (2007) também afirma que esse tipo de delineamento procura 
caracterizar a realidade de forma completa e profunda. 
De acordo com Gil (2009), algumas características contribuem para o preconceito 
como esse tipo de investigação, como a falta de rigor metodológico, a dificuldade de 
generalização dos resultados e a demanda de tempo para realização da pesquisa, que acaba se 
tornando muito extensa. 
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Além disso, a intensidade com que se deve fazer um estudo de caso pode exigir certa 
imersão do pesquisador no cenário a ser estudado. É importante que isso não afete seu 
julgamento a respeito dos fatos, devendo-se sempre observar o caso com imparcialidade, 
procedendo-se com cuidado na coleta e análise de dados. 
Em um estudo de caso, são analisados poucos, ou, até mesmo, um único objeto. Por 
isso, cada evento a ser estudado possui suas características e aspectos únicos, que podem não 
ser característicos de outras situações, mesmo que análogas. Desse modo, os resultados 
encontrados em uma amostra não devem ser expandidos e generalizados para amostras 
semelhantes, ou mesmo para a população em que a amostra se encontra. Para os casos em que 
se objetive essa generalização de resultados, devem ser utilizados outros delineamentos mais 
adequados. 
Yin (2001) descreve que grande parte da bibliografia das ciências sociais não 
conceitua o estudo de caso como um delineamento de pesquisa, mas como um estágio 
exploratório de uma pesquisa - que se utilizará de outra estratégia. Essa não é a visão adotada 
neste trabalho. O estudo de caso é aqui tratado como um delineamento próprio que, devido a 
sua extensão, pode possuir como característica marcante a multiplicidade de técnicas de 




De acordo com Theóphilo (2007), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa 
participante, e uma de suas principais características é o propósito de ação planejada sobre 
problemas detectados. O autor ainda cita que esse tipo de delineamento é relacionado com 
frequência a uma orientação de ação emancipatória e a grupos sociais populares ou 
dominados. 
Botelho (2012, p. 83) esclarece que: 
A pesquisa-ação visa de forma clara à interação dos pesquisadores e agentes 
envolvidos na situação. Assim, busca-se internalizar no ambiente, tanto para 
conhecer como para propor soluções práticas. Parte de um diagnóstico inicial e 
chega a uma estrutura final, concebida pela interação de pesquisadores e agentes. 
Dessa forma, o que define uma pesquisa-ação é a participação direta e interna do 
pesquisador na situação em foco. Sua aproximação com os outros agentes envolvidos e a troca 




Para Gil (2009), a pesquisa-ação – modo alternativo de pesquisa, que se distancia dos 
princípios da pesquisa científica acadêmica – tem o propósito de possibilitar resultados 
socialmente mais relevantes.  
A solução de determinados problemas ocorre de modo muito mais satisfatório 
através da utilização da pesquisa-ação. O motivo é que a obtenção de informações e a 
avaliação dos fatos são feitas por alguém que se encontra inserido na estrutura analisada, que 





Nesta categoria, destacam-se as principais características das pesquisas documentais, 
devido à importância que possuem e a ocorrência com que aparecem em pesquisas em 
contabilidade. 
 
2.3.2.6.1 Pesquisa documental 
 
Para Marconi e Lakatos (2003), a pesquisa documental, visando atender a finalidade 
proposta, utiliza-se de documentos como objeto de estudo. A fonte de coleta de dados é 
essencialmente primária, restrita apenas a documentos (escritos ou não), podendo ocorrer 
durante ou depois da ocorrência do fato. 
A pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica confundem-se facilmente, sendo a 
natureza das fontes de pesquisa sua única diferença. (GIL, 2009). 
Dihel e Tatim (2004, p. 59 apud IKUNO, 2011, p. 49) diferenciam a pesquisa 
documental da bibliográfica da seguinte forma: 
Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições de 
diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de 
materiais que ainda não receberam tratamentos analíticos, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com o propósito do trabalho. 
Para Gil (2009) o desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos 
da bibliográfica, considerando apenas que o primeiro passo consiste na exploração de fontes 
documentais, existentes em grande número. 
Apesar dos conceitos semelhantes, as pesquisas bibliográfica e documental se 
diferenciam quanto à necessidade de utilização. A pesquisa documental é um modo de 
investigação utilizado no desenvolvimento de uma pesquisa com base em documentos. Já a 
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pesquisa bibliográfica é uma etapa que deve estar presente em qualquer pesquisa. Seja qual 
for o tipo de trabalho desenvolvido, é preciso estudar publicações anteriores sobre o tema, 
entender a visão de outros autores, buscar pesquisas semelhantes e criar um embasamento 
teórico acerca do assunto, tornando a pesquisa bibliográfica algo imprescindível nesse 
processo. 
O Quadro 1 sintetiza as concepções do polo técnico adotadas nesta pesquisa. 
Quadro 1 – Concepções do polo técnico. 
CONCEPÇÕES DO POLO TÉCNICO 
Operações Técnicas Observação, seleção e operacionalização 
Modos de investigação 
Experimentos: ênfase na análise casual 
Quase-experimentos: experimentos sem controle das variáveis 
Levantamentos: Foco nos fatos e descrições 
Estudos de caso: fenômenos em um contexto 






3.1 Procedimentos Metodológicos 
 
Caracteriza-se este estudo como uma pesquisa qualitativa e exploratória, que visa 
apresentar, analisar e classificar os dados através da técnica de análise de conteúdo. A 
classificação, quanto à abordagem do problema em qualitativa justifica-se pelo caráter 
interpretativo da análise, sem a utilização de ferramentas estatísticas. Já na classificação 
quanto aos objetivos, diz-se exploratória, pois o assunto é tratado com profundidade, de modo 
a torna-lo claro. (BEUREN, 2006). 
A técnica utilizada no desenvolvimento da pesquisa é a análise de conteúdo, 
conforme apresentado por Bardin (1977). A autora (1977, p. 38) define esse processo como 
um “conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.” Para ele, trata-se de um 
instrumento que possui uma grande disparidade de formas e é aplicável a um vasto campo de 
aplicação. 
A análise de conteúdo é estruturada em três fases cronológicas: pré-análise; 
exploração do material; e tratamento dos resultados, inferência e interpretação (BARDIN, 
1977). 
A pré-análise é a fase de organização e sistematização das ideias. Nesta fase ocorre a 
escolha dos documentos a serem analisados, a definição das hipóteses e objetivos e a 
elaboração dos indicadores que fundamentam a interpretação. Nesta pesquisa, não há uma 
elaboração de indicadores, pois são utilizados aqueles definidos por Botelho (2012) em sua 
tese. Os objetivos e o problema da pesquisa estão explicitados na introdução do trabalho. 
Na exploração do material, fase que corresponde à sistematização e aplicação do que 
foi definido na etapa anterior, ocorre a codificação e categorização dos dados em unidades de 
registro. Nesta pesquisa, a codificação e as unidades de registro utilizadas correspondem às 
concepções do polo técnico definidas por Botelho (2012). Cabe salientar que o esquema-
padrão (tanto o sistema de categorias quanto os critérios utilizados para classificação) 
utilizado na pesquisa é obtido no estudo de Botelho (2012), não havendo, portanto, nenhuma 
codificação própria, criação de indicadores ou de unidades de registro nesta pesquisa.  
Na última etapa da análise de conteúdo, tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação, os resultados obtidos são sintetizados e interpretados, de modo a se tornarem 
significativos e válidos. Neste estudo, a inferência é realizada por meio da significação, uma 
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análise do significado fornecido pelas mensagens, de acordo com as subcategorias 
previamente definidas. Posteriormente, os dados são demonstrados e interpretados, 
objetivando-se responder à questão proposta inicialmente. 
Portanto, nota-se que a metodologia utilizada nessa pesquisa é uma reprodução 
parcial daquela empregada por Botelho (2012) em sua tese de doutorado. Os procedimentos 
relativos à elaboração de indicadores, unidades de registros e categorias de análise (as 
concepções do polo técnico) não foram aplicados, pois se utilizou o esquema-padrão já criado 
pela autora.  
A planilha contendo a identificação e o esquema de avaliação epistemológica para o 
polo técnico utilizado na confecção da pesquisa encontra-se demonstrado no Anexo A. 
 
3.2 Tratamento dos Resultados, Inferência e Interpretação 
 
A classificação das dissertações de acordo com os critérios pré-definidos foi feita 
através da leitura e da significação. Inicialmente, procedeu-se a leitura do título e resumo das 
dissertações, visando identificar o assunto tratado. Em alguns casos, essa leitura inicial foi 
suficiente para definir a linha de pesquisa utilizada. Entretanto, na maioria das vezes foi 
necessário fazer uma leitura mais detalhada, englobando introdução, análise dos resultados ou 
mesmo conclusão, trazendo, assim, mais certeza na classificação. 
A avaliação das operações técnicas consistiu em identificar, dentre as dissertações 
analisadas, o atendimento aos critérios de observação, seleção e operacionalização, de acordo 
com os conceitos apresentados no referencial teórico e com as subcategorias mostradas no 
esquema de avaliação utilizado (Anexo A). Assim, para cada trabalho, assinalou-se Sim, 
Parcial e Não para os estudos que, respectivamente, atendiam, atendiam parcialmente ou não 
atendiam aos critérios das operações técnicas. 
Para isso, em cada dissertação, foi feita, de início, a leitura: da introdução, buscando 
identificar os objetivos e as hipóteses da pesquisa; da metodologia, para se observar a técnica 
utilizada no tratamento dos dados; da análise dos resultados, avaliando-se como foi feita a 
classificação dos dados, a indução ou dedução dos conceitos e a criação de tipos empíricos 
nas pesquisas; e da conclusão, onde se obteve a confirmação das observações feitas. Em casos 
em que se entendeu necessário, procedeu-se também a leitura do referencial teórico das 
pesquisas, com o objetivo de melhorar a compreensão sobre o assunto e observar as teorias 
por trás das pesquisas realizadas. 
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Cabe ressaltar que algumas das dissertações da amostra não citavam, explicitamente, 
uma hipótese de pesquisa. Nestes casos, procurou-se identificar as que apresentavam 
implicitamente uma hipótese, no decorrer da pesquisa, diferenciando-as das que não 
ofereciam hipótese alguma. Essa diferenciação mostrou-se fundamental na interpretação da 
categoria observação das operações técnicas da pesquisa. 
A caracterização dos modos de investigação foi feita através de leitura detalhada dos 
capítulos referentes a procedimentos metodológicos e análise dos resultados das dissertações. 
Procurou-se identificar as características marcantes de cada delineamento, a fim de definir 
qual deles foi utilizado na confecção de cada trabalho. Cabe ressaltar que, mesmo nos 
trabalhos em que o próprio autor define o delineamento que utilizou, procedeu-se a leitura dos 
referidos capítulos buscando confirmar ou modificar essa característica. Isso porque os 
critérios escolhidos pelo autor para essa classificação podem se diferentes dos adotados nesta 
pesquisa. 
Destaca-se ainda que, em algumas dissertações, foram encontrados múltiplos modos 
de investigação. Nesses casos, buscou-se encontrar, através da leitura completa dos trabalhos, 
o modo de investigação predominante, definido como principal, e o secundário. Na maioria 
das vezes em que isso ocorreu, o delineamento secundário consistia em uma análise 
documental, que servia de suporte para embasar a pesquisa. Dessa forma, os referidos 
trabalhos foram classificados de acordo com o modo de investigação principal. 
Para a realização da pesquisa, foi utilizado o programa de planilhas Microsoft® Office 
Excel 2010, responsável pela categorização e auxílio na análise dos dados. Foi utilizada, 
inicialmente, uma tabela de identificação para cada trabalho, onde se identificam o título, ano, 
autor, núcleo e linha de pesquisa. Na mesma planilha, através da utilização do esquema de 
classificação criado por Botelho (2012), categorizou-se cada dissertação de acordo com as 
concepções do polo técnico. 
Os dados então foram sintetizados em uma tabela única, contendo todas as 
informações necessárias de cada dissertação a ser analisada. A análise foi feita com o auxílio 
das ferramentas de filtros e de tabela dinâmica, e os resultados foram demonstrados em 
tabelas e gráficos. 
 
3.3 Perfil da Amostra 
 
O Programa Multi-institucional e Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis, formado pelas universidades federais da Paraíba (UFPB), do Rio Grande do Norte 
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(UFRN) e de Brasília (UnB), surgiu da necessidade de aperfeiçoamento do corpo docente dos 
cursos de Ciências Contábeis no Brasil, constatada no fim da década de 90, quando existiam 
apenas três programas de pós-graduação em Ciências Contábeis, sendo dois em nível de 
mestrado (UERJ e PUC/SP) e apenas um em nível de mestrado e doutorado (USP). 
(MARTINS, O. S., 2009).  
De acordo com Souza (2005), o projeto propõe-se a desenvolver a capacidade de 
pesquisa do aluno, além de capacitar pesquisadores, educadores e profissionais de alto nível, 
visando à produção de estudos e pesquisas para contribuir com o avanço tecnológico e o 
crescimento social. Outro propósito do programa, segundo a mesma autora, é aperfeiçoar e 
preparar os alunos para realizarem estudos e pesquisas de excelência em contabilidade. 
O Programa Multi-institucional, que atualmente conta com os níveis de mestrado e 
doutorado, foi recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) através do ofício CAA/CTC/59, de 20 de junho de 2000, e sua proposta foi 
considerada inovadora e relevante, pois faz bom uso dos recursos disponíveis nas instituições 
integrantes. As atividades do programa desenvolvem-se a partir de dois núcleos: o núcleo 
Brasília e o núcleo Nordeste. 
Existe um forte intercâmbio entre o Programa e outros programas de pós-graduação 
no Brasil, em Contabilidade, Economia e Administração. Essa relação é feita através da 
realização de trabalhos conjuntos e participação em bancas examinadoras. Além disso, o 
Programa conta com um projeto, em relação às linhas de pesquisa, financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e outros financiados por 
instituições como UnB, Associação Brasileira dos Contadores do Setor de Energia Elétrica 
(ABRACONEE) e Conselho Federal de Contabilidade (CFC), possibilitando melhorar o nível 
de pesquisa. (SOUZA, 2005). 
Com a valorização cada vez maior da especialização do conhecimento, a criação de 
um programa assim mostra-se fundamental. Um dos principais benefícios do Programa é sua 
reflexão na graduação, visto que contribui de forma contundente para o aumento da titulação 
dos professores, elevando o nível de qualidade do ensino nas universidades. Além disso, as 
relações entre discentes e professores dos diferentes núcleos e instituições participantes do 
Programa permitem o engrandecimento do conhecimento em Contabilidade, a partir da troca 
de ideias e informações que resultam em importantes pesquisas na área. 
 
A produção científica selecionada inicialmente é composta por todas as dissertações 
de mestrado defendidas no Programa Multi-institucional e Inter-regional de Pós-graduação 
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em Ciências Contábeis. O acesso às dissertações ocorre através do sítio eletrônico da 
Universidade de Brasília (UnB), na área correspondente a mestrado e doutorado.  
O período de análise é de 10 anos, de 2002 a 2012, abrangendo 237 dissertações 
disponibilizadas para consulta até a data de 31 de Dezembro de 2012. Entretanto, durante a 
coleta de dados, uma das dissertações do Programa (nº 188) encontrava-se indisponível para 
consulta, não sendo possível acessar seu conteúdo. Assim, a amostra final abrange 236 
dissertações de mestrado do Programa. 
A Tabela 1 apresenta a quantidade total de dissertações da amostra, apresentando as 
quantidades de cada ano. Ressalta-se também o detalhamento da amostra de acordo com os 
núcleos de ensino (Núcleo Brasília ou Núcleo Nordeste) e as linhas de pesquisa utilizadas. 
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Tabela 1 – Distribuição das dissertações analisadas, conforme núcleo, linha de pesquisa, e ano de publicação. 
      ANOS   





Contabilidade e Mercado Financeiro 3 7 6 8 10 6 5 6 1 6 3 61 25,85% 
Contabilidade para Tomada de Decisão 2 2 3 2 0 2 0 1 0 2 0 14 5,93% 
Impactos da Contabilidade na Sociedade 3 3 1 1 1 4 6 4 0 7 2 32 13,56% 
Total do Núcleo 8 12 10 11 11 12 11 11 1 15 5 107 45,34% 
Núcleo 
Nordeste 
Contabilidade e Mercado Financeiro 1 1 1 1 2 2 1 4 2 3 5 23 9,75% 
Contabilidade para Tomada de Decisão 2 4 9 9 11 12 7 2 5 4 0 65 27,54% 
Impactos da Contabilidade na Sociedade 0 5 1 5 2 6 8 5 2 4 3 41 17,37% 
Total do Núcleo 3 10 11 15 15 20 16 11 9 11 8 129 54,66% 
TOTAL 
Qtde 11 22 21 26 26 32 27 22 10 26 13 236 100,00% 




Os critérios para classificação entre as linhas de pesquisa são as temáticas abordadas. 
Assim, classificam-se na linha Contabilidade e mercado financeiro as pesquisas relacionadas 
ao estudo de normas e procedimentos contábeis e divulgação de informações para usuários 
externos, citando-se, como áreas de estudo, demonstrações financeiras, teoria da 
contabilidade, contabilidade internacional, mercado de capitais, harmonização de normas, 
entre outros. Já na linha Contabilidade para tomada de decisão incluem-se trabalhos relativos 
ao processo decisório do usuário interno, geralmente assuntos relacionados a contabilidade 
gerencial, procedimentos estratégicos, avaliação de desempenho, ferramentas de gestão, 
custos voltados para decisão, etc. Por fim, a linha impactos da Contabilidade na sociedade 
abrange pesquisas que influenciam no desenvolvimento da sociedade, em áreas como 
educação e pesquisa contábil, aplicação de políticas públicas, finanças comportamentais, 
contabilidade ambiental, divulgação de balanços sociais e percepção de profissionais, 
estudantes ou da população em geral sobre fatos contábeis. 
Do total de dissertações analisadas na amostra, 54,66% foram produzidas no núcleo 
Nordeste, e 45,34% no núcleo Brasília. Destaca-se também que o ano de maior publicação foi 
2007, com 13,56% da amostra. Já o ano de menor publicação foi 2010, apresentando 4,24% 
da amostra total. 
O Gráfico 1 demonstra o percentual de utilização de cada linha de pesquisa dos 
núcleos Brasília e Nordeste. 
 
Gráfico 1 – Linhas de pesquisa, por núcleo de ensino. 
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No núcleo Brasília, a linha de pesquisa mais utilizada foi Contabilidade e mercado 
financeiro, correspondendo a 57% da produção deste núcleo, contra 13,1% da linha 
Contabilidade para tomada de decisão e 29,9% da linha impactos da Contabilidade na 
sociedade. No núcleo Nordeste, a linha de pesquisa de maior frequência foi Contabilidade 
para tomada de decisão, com 50,4% da amostra. Já as linhas de Contabilidade e mercado 
financeiro e impactos da Contabilidade na sociedade são utilizadas, respectivamente, em 




4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Para demonstrar os resultados obtidos com a pesquisa, optou-se por analisar cada 
dimensão do polo técnico separadamente. Assim, inicialmente, analisam-se os dados relativos 
às operações técnicas e, posteriormente, aos modos de investigação. As informações são 
apresentadas por linha de pesquisa, expondo-se os valores de cada núcleo seguidos dos 
valores consolidados. Em seguida são apresentados os valores totais da amostra. 
 
4.1 Operações Técnicas 
 
Apresentam-se os resultados relativos às categorias observação, seleção e 
operacionalização, da dimensão operações técnicas. Demonstram-se nesta seção as tabelas de 
resultados consolidados; as tabelas que detalham os resultados por ano de publicação 
encontram-se no apêndice A deste trabalho. 
 
4.1.1 Contabilidade e Mercado Financeiro  
 
a) Núcleo Brasília 
 
A Tabela 2 demonstra o percentual consolidado de atendimento às operações 
técnicas, para a linha Contabilidade e mercado financeiro do núcleo Brasília. 
 
Tabela 2 – Percentual das operações técnicas da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Brasília. 
DIMENSÃO CATEGORIAS SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Operações Técnicas 
Observação 86,9% 8,2% 4,9% 100,0% 
Seleção 95,1% 3,3% 1,6% 100,0% 
Operacionalização 91,8% 8,2% 0,0% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Verifica-se na Tabela 2 que existe coerência entre os dados e as hipóteses ou teorias 
da pesquisa (observação) em 86,9% dos trabalhos, em 95,1% das dissertações ocorre a 
seleção dos dados e redução a um objeto do conhecimento verificável e a operacionalização 
(por meio de indução ou dedução de conceitos) acontece em 91,8% dos trabalhos. Nota-se, 
portanto, que a maioria dos trabalhos que segue a linha de pesquisa Contabilidade e mercado 
financeiro no núcleo Brasília apresenta as características da dimensão operações técnicas. 
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De acordo com a Tabela A-1 (apêndice A), observa-se que a categoria observação 
não teve seus critérios atendidos nos anos de 2003, 2004 e 2005, no total de três trabalhos. 
Quanto à categoria seleção, dois trabalhos atenderam parcialmente aos critérios, nos anos de 
2008 e 2012, e apenas um trabalho não atendeu aos critérios, no ano de 2007. Já na categoria 
operacionalização, os trabalhos que atenderam parcialmente aos critérios somam cinco, em 
2003, 2004, 2006, 2007 e 2011, e não se verificou o não atendimento aos critérios nesta 
categoria. 
Dos trabalhos citados acima que não atenderam, ou atenderam parcialmente, aos 
critérios de observação, 62,5% deixaram de elaborar uma hipótese para a pesquisa, ou de 
apresentar a teoria seguida pela pesquisa. Uma das dissertações, por exemplo, objetivou 
analisar, comparativamente, normas brasileiras e internacionais sobre demonstração de fluxo 
de caixa, mas não elaborou nenhuma hipótese para a pesquisa. Assim, apesar de a pesquisa 
apresentar inúmeras constatações sobre as diferenças na utilização de normas, os dados não 
atenderam aos critérios de observação, por não serem conectados a hipóteses ou teorias.  
Outro caso observado foi o da dissertação que analisou, comparativamente, normas 
nacionais e internacionais sobre governança corporativa. Os dados referentes às normas 
nacionais foram apresentados em um capítulo e os referentes às normas internacionais em 
outro, não se estabelecendo a relação entre eles. Por se tratar de um estudo comparativo e 
exploratório, deveria haver na pesquisa um capítulo de análise correlacionada, onde os dados 
pudessem ser consolidados e explorados em conjunto, de forma que o leitor pudesse observar 
as diferenças e semelhanças entre as normas. Dessa forma, a pesquisa deixou de atender aos 
critérios de seleção e atendeu aos de operacionalização apenas parcialmente. 
 
b) Núcleo Nordeste 
 
Apresenta-se, na Tabela 3, o percentual consolidado de atendimento às operações 
técnicas, para a linha Contabilidade e mercado financeiro, do núcleo Nordeste. 
 
Tabela 3 – Percentual das operações técnicas da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Nordeste. 
DIMENSÃO CATEGORIAS SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Operações Técnicas 
Observação 73,9% 17,4% 8,7% 100,0% 
Seleção 100,0% 0,0% 0,0% 100,0% 
Operacionalização 100,0% 0,0% 0,0% 100,0% 




Observa-se na Tabela 3 a coerência entre dados e hipóteses ou teorias da pesquisa em 
73,9% das dissertações. Os critérios de seleção e operacionalização são atendidos, para a linha 
Contabilidade e mercado financeiro do núcleo Nordeste, em 100% dos trabalhos. 
Verificou-se, com base na Tabela A-2 (apêndice A), que os critérios de observação 
das operações técnicas foram parcialmente atendidos em quatro dissertações, nos anos de 
2004, 2006, 2009 e 2010, e não atendidos em duas, em 2010 e 2012. Uma dessas dissertações, 
por exemplo, discorreu sobre a consequência da implantação do Balanced Scorecard em 
empresas de capital aberto. A pesquisa apresentou quatro hipóteses para a pesquisa, mas os 
resultados obtidos não puderam testar duas dessas hipóteses, pois os indicadores estatísticos 
utilizados não foram suficientes. Para as categorias seleção e operacionalização, todas as 
dissertações classificadas na linha Contabilidade e mercado financeiro do núcleo Nordeste 




Segundo o que foi observado, as dissertações do núcleo Brasília, da linha de pesquisa 
Contabilidade e mercado financeiro, tiveram maior atendimento aos critérios de observação 
do que as do núcleo Nordeste (86,9% contra 73,9%). Já para as categorias seleção e 
operacionalização, o núcleo Nordeste apresentou adequação maior que o núcleo Brasília, com 
100% em ambas as categorias, contra 95,1% e 91,8%, respectivamente. 
A Tabela 4 apresenta, englobando os dois núcleos, os resultados das operações 
técnicas da linha Contabilidade e mercado financeiro. 
 
Tabela 4 – Atendimento às operações técnicas, para a linha de pesquisa Contabilidade e mercado financeiro. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 
Operações Técnicas 
Observação 70 83,3% 9 10,7% 5 6,0% 84 100% 
Seleção 81 96,4% 2 2,4% 1 1,2% 84 100% 
Operacionalização 79 94,0% 5 6,0% 0 0,0% 84 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, pela Tabela 4, que 83,3% dos trabalhos que seguem esta linha de 
pesquisa apresentam as características da categoria observação, ou seja, apresentam dados 
coerentes com as hipóteses ou teorias da pesquisa. A seleção de dados (redução a um objeto 
de conhecimento verificável) ocorre em 96,4% dos trabalhos e a operacionalização (ligação 
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entre o dado ou conceito e o fato) em 94%. Destaca-se também, quanto à categoria 
operacionalização, que nenhum trabalho deixou totalmente de atender aos critérios (6% 
atenderam parcialmente). 
Cabe destacar ainda que a categoria observação foi a que apresentou, nos dois 
núcleos, maior percentual de não adequação. Isso se explica pelo fato de que inúmeras 
pesquisas não apresentaram hipóteses, ou mesmo apresentando, não conseguiram testá-las 
efetivamente através dos dados obtidos. 
 
4.1.2 Contabilidade para Tomada de Decisão 
 
a) Núcleo Brasília 
 
Na Tabela 5 são explicitados os valores percentuais das operações técnicas da linha 
Contabilidade para Tomada de Decisão do núcleo Brasília. 
 
Tabela 5 – Percentual das operações técnicas da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo Brasília. 
DIMENSÃO CATEGORIAS SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Operações 
Técnicas 
Observação 78,6% 7,1% 14,3% 100,0% 
Seleção 92,9% 7,1% 0,0% 100,0% 
Operacionalização 92,9% 7,1% 0,0% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
A categoria observação, relativa à coerência entre dados e hipóteses, é satisfeita em 
78,6% das pesquisas, segundo a Tabela 5, ficando abaixo das categorias seleção e 
operacionalização, com 92,9% de adequação cada. 
Observa-se, segundo a Tabela A-3 (apêndice A), que uma dissertação (de 2007) 
atendeu parcialmente e duas dissertações, publicadas em 2003 e 2011 não atenderam aos 
critérios de observação, devido à incoerência entre os dados da pesquisa e a hipótese 
elaborada. Um desses trabalhos, que apresentou um modelo de tomada de decisão a partir da 
utilização da margem de contribuição, não apresentou nenhuma hipótese ou teoria para a 
pesquisa. Assim, apesar de os dados atenderem aos critérios de seleção e operacionalização, o 
critério observação foi comprometido. 
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Quanto às categorias seleção e operacionalização, as dissertações não apresentaram 
percentual de não atendimento, mas adequaram-se parcialmente em 7,1% dos trabalhos, para 
cada categoria. 
 
b) Núcleo Nordeste 
 
Na Tabela 6, são apresentados os percentuais de atendimento às operações técnicas, 
da linha de pesquisa Contabilidade para Tomada de Decisão do núcleo Nordeste. 
 
Tabela 6 - Percentual das operações técnicas da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo Nordeste. 
DIMENSÃO CATEGORIAS SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Operações Técnicas 
Observação 83,1% 13,8% 3,1% 100,0% 
Seleção 96,9% 3,1% 0,0% 100,0% 
Operacionalização 93,8% 6,2% 0,0% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
  
Pode-se observar, por meio da Tabela 6, que a observação dos dados é coerente em 
83,1% das dissertações. A redução a objeto de conhecimento verificável (seleção) e a 
operacionalização dos dados ocorreu de modo satisfatório em 96,9% e 93,8%, 
respectivamente. 
Os resultados demonstram que os critérios de observação não se mostraram 
adequados em duas dissertações, em 2004 e 2006, e adequados apenas parcialmente em nove 
trabalhos, nos anos de 2002, 2003, 2004, 2005, 2006 e 2008, conforme a Tabela A-4 
(apêndice A). 
Destaca-se que uma das dissertações estudadas que não se mostrou adequada aos 
critérios de observação, atendendo aos critérios de seleção e operacionalização apenas 
parcialmente. Neste trabalho, o objetivo era analisar o impacto de custos não gerenciáveis e 
suas implicações na determinação de tarifas de energia. A pesquisa não apresentou nenhuma 
hipótese para a pesquisa e não analisou as possíveis implicações citadas no problema. A 
análise feita foi apenas da participação dos custos não gerenciáveis nos custos totais, não 
atendendo completamente, portanto, aos objetivos da pesquisa. 
 As categorias seleção e operacionalização não deixaram de ser atendidas pelos 
trabalhos deste núcleo, sendo, entretanto, parcialmente atendidas em duas e quatro 
dissertações, respectivamente. Destaca-se o exemplo de uma dissertação que propôs a 
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concepção de um modelo conceitual de gestão pública, baseado em modelos existentes. O 
modelo proposto foi apenas uma readaptação de outro modelo, não agregando nada de novo 




De acordo com os dados expostos, nas três operações técnicas analisadas para a linha 
de pesquisa Contabilidade para Tomada de Decisão as dissertações do núcleo Nordeste 
mostraram maior que as do núcleo Brasília ao atendimento aos critérios de classificação. A 
observação de dados foi feita de forma coerente em 83,1% das vezes no núcleo Nordeste e 
78,6% no núcleo Brasília. Da mesma forma, nas categorias seleção e operacionalização os 
resultados encontrados foram 96,9% e 93,8%, respectivamente, para o núcleo Nordeste, e 
92,9% cada para o núcleo Brasília. 
A Tabela 7 demonstra os dados consolidados da linha de pesquisa Contabilidade para 
Tomada de Decisão, abrangendo os núcleos Brasília e Nordeste. 
 
Tabela 7 – Atendimento às operações técnicas, para a linha Contabilidade para tomada de decisão. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 
Operações 
Técnicas 
Observação 65 82,3% 10 12,7% 4 5,1% 79 100% 
Seleção 76 96,2% 3 3,8% 0 0,0% 79 100% 
Operacionalização 74 93,7% 5 6,3% 0 0,0% 79 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, na Tabela 7, que a categoria observação apresentou o menor percentual 
de atendimento (82,3%) entre as três estudadas, da mesma forma como ocorreu na linha de 
pesquisa Contabilidade e Mercado Financeiro. Destaca-se, novamente, a observação de 
trabalhos que não apresentaram hipóteses e de trabalhos com dados de pesquisa insuficientes 
para provar as suposições. Nas categorias seleção e operacionalização, além de ser registrado 
percentual maior de adequação (96,2% e 93,7%, respectivamente), não houve nenhum caso de 
desatendimento total dos critérios. 
Cabe ressaltar também que os resultados percentuais obtidos para esta linha de 
pesquisa assemelham-se aos resultados da linha Contabilidade e Mercado Financeiro, 
notando-se, assim, uma tendência na forma como as pesquisas são realizadas, no que diz 
respeito ao atendimento às concepções do polo técnico.  
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4.1.3 Impactos da Contabilidade na Sociedade 
 
a) Núcleo Brasília 
 
Sintetizam-se, na Tabela 8, os percentuais dos dados relativos às operações técnicas, 
no núcleo Brasília, dos trabalhos da linha de pesquisa Impactos da Contabilidade na 
Sociedade. 
 
Tabela 8 – Percentual das operações técnicas da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo Brasília. 
DIMENSÃO CATEGORIAS SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Operações 
Técnicas 
Observação 71,9% 9,4% 18,8% 100,0% 
Seleção 90,6% 6,3% 3,1% 100,0% 
Operacionalização 90,6% 6,3% 3,1% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Nota-se que, de acordo com a Tabela 8, os dados mostraram-se coerentes com as 
hipóteses da pesquisa em 71,9% dos trabalhos, em 90,6% foram reduzidos a objeto verificável 
do conhecimento, e também em 90,6% passaram por operações que estabeleceram uma 
indução ou dedução de conceitos. 
Conforme a Tabela A-5 (apêndice A), nos anos de 2002, 2003, 2007, 2008 e 2011 
foram publicadas dissertações que não apresentaram coerência entre as hipóteses ou teorias e 
os dados da pesquisa, num total de seis trabalhos. Para essa mesma categoria, a coerência foi 
observada apenas parcialmente em três pesquisas, sendo duas em 2008 e uma em 2009. 
Apenas uma dissertação deixou de atender aos critérios de seleção, em 2009 e uma aos de 
operacionalização, em 2006. 
Destaca-se um trabalho que abordou, em uma organização não governamental, a 
associação entre balanço social e marketing social e o impacto dessa associação no 
desempenho da comunicação. Apesar de identificar a relação entre os objetos citados e 
apresentar as possíveis implicações existentes, o autor não verificou empiricamente os 
reflexos da associação. Por se tratar de um estudo de caso, deixar de fazer esse procedimento 
afetou o atendimento do trabalho às categorias seleção e operacionalização. 
Seguindo a tendência das outras linhas de pesquisa, neste tópico também se observou 
que o principal motivo do não atendimento à observação de dados da amostra foi a falta de 
elaboração de hipóteses para as pesquisas. 
45 
 
b) Núcleo Nordeste 
 
Evidenciam-se, na Tabela 9, os percentuais relativos às operações técnicas da linha 
de pesquisa Impactos da Contabilidade na Sociedade, do núcleo Nordeste. 
 
Tabela 9 – Percentual das operações técnicas da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo Nordeste. 
DIMENSÃO CATEGORIAS SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Operações 
Técnicas 
Observação 78,0% 14,6% 7,3% 100,0% 
Seleção 92,7% 4,9% 2,4% 100,0% 
Operacionalização 95,1% 2,4% 2,4% 100,0% 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Verifica-se, conforme a Tabela 9, que 78% das dissertações apresentam dados 
coerentes com as teorias e hipóteses da pesquisa, 92,7% consolidam os dados em objetos do 
conhecimento verificáveis e 95,1% estabelecem operações entre o dado e o fato, ou entre o 
conceito e o fato empírico.  
Os critérios de observação, de acordo com a Tabela A-6 (apêndice A) foram 
satisfeitos apenas parcialmente em 2005, 2007, 2008, 2011 e 2012, totalizando seis 
dissertações, e não foram atendidos em três trabalhos, em 2003 e 2009. A seleção dos dados 
não foi realizada adequadamente em apenas uma das pesquisas, no ano de 2003, e apresentou 
adequação parcial em duas delas, em 2003 e 2007. Na categoria operacionalização ocorreu 
uma adequação parcial e uma não adequação, em 2003. 
Exemplifica-se o não atendimento às operações técnicas com uma dissertação que 
definiu como objetivo analisar a ação aglutinadora e as mudanças qualito-quantitativas 
proporcionadas pela multiinstitucionalidade do Programa de Mestrado em Ciências 
Contábeis. Desenvolveu-se na pesquisa apenas uma análise descritiva do programa de 
mestrado, apresentando-se dados estatísticos sobre as características, o funcionamento, os 
componentes e as publicações. A ação aglutinadora não foi definida ou apresentada e não se 
analisaram mudanças quantitativas ou qualitativas da implantação do programa. 
Para a categoria observação, o principal motivo ensejador do não atendimento foi, 








Fazendo uma comparação entre os núcleos, observa-se que o atendimento aos 
critérios das operações técnicas foi maior no núcleo Nordeste do que no núcleo Brasília para 
as três categorias (observação, seleção e operacionalização). Os percentuais foram de 80,5%, 
92,7% e 95,1% para o núcleo Nordeste e 71,9%, 90,6% e 90,6% para o núcleo Brasília. 
Consolidam-se, na Tabela 10, os percentuais totais da linha de pesquisa Impactos da 
Contabilidade na Sociedade. 
 
Tabela 10 - Atendimento às operações técnicas, para a linha impactos da Contabilidade na sociedade. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 
Operações 
Técnicas 
Observação 55 75,3% 9 12,3% 9 12,3% 73 100% 
Seleção 67 91,8% 4 5,5% 2 2,7% 73 100% 
Operacionalização 68 93,2% 3 4,1% 2 2,7% 73 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Conforme a Tabela 10, o percentual de atendimento aos critérios da categoria 
observação (75,3%) foi menor que os percentuais de adequação à seleção (91,8%) e à 
operacionalização (93,2%). Esses resultados mostram conformidade com o que foi analisado 
nas duas outras linhas de pesquisa, onde a categoria que teve o menor percentual de adaptação 
também foi observação.  
Dessa forma, corrobora-se a ideia de que um dos principais problemas das 
dissertações de mestrado do Programa, relativos ao polo técnico, é a incoerência entre os 
dados da pesquisa e as hipóteses (ou teorias) levantadas. Esse problema muitas vezes é 
verificado na total falta de uma hipótese na pesquisa, ou de uma teoria a ser testada. 
Observa-se também que, para a linha de pesquisa em estudo, a categoria de maior 
adequação foi a operacionalização. Esse resultado difere do encontrado nas outras duas linhas 
de pesquisa, nas quais a categoria seleção apresentou maior percentual. 
 
4.1.4 Resultados Consolidados dos Núcleos 
 
A Tabela 11 explicita os dados referentes às operações técnicas do núcleo Brasília, 





Tabela 11 – Atendimento às operações técnicas, núcleo Brasília. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 
Operações Técnicas 
Observação 87 81,3% 9 8,4% 11 10,3% 107 100% 
Seleção 100 93,5% 5 4,7% 2 1,9% 107 100% 
Operacionalização 98 91,6% 8 7,5% 1 0,9% 107 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, pela tabela 11, que, considerando-se o total de dissertações do núcleo 
Brasília, a categoria observação foi atendida em 81, 3% dos trabalhos, a categoria seleção em 
93,5% e a categoria operacionalização em 91,6% das vezes. Nota-se que a categoria que 
mostrou maior percentual de não adequação foi a observação. 
A Tabela 12 expõe os resultados relativos ao atendimento às operações técnicas do 
núcleo Nordeste, sem diferenciação de linha de pesquisa. 
 
Tabela 12 – Atendimento às operações técnicas, núcleo Nordeste. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 
Operações Técnicas 
Observação 103 79,8% 19 14,7% 7 5,4% 129 100% 
Seleção 124 96,1% 4 3,1% 1 0,8% 129 100% 
Operacionalização 123 95,3% 5 3,9% 1 0,8% 129 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Pode-se notar que em 79,8% das dissertações do núcleo Nordeste os critérios de 
observação dos dados foram completamente atendidos. O percentual de atendimento aos 
critérios de seleção e operacionalização foram, respectivamente, 96,1% e 95,3%. Assim como 
no núcleo Brasília, a categoria que apresentou maior percentual de não atendimento foi 
observação. 
Apresenta-se na Tabela 13 o resultado consolidado da dimensão operações técnicas 
do polo técnico, para o período analisado. 
 
Tabela 13 – Atendimento à concepção das operações técnicas. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
SIM PARCIAL NÃO TOTAL 
Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 
Operações 
Técnicas 
Observação 190 80,5% 28 11,9% 18 7,6% 236 100% 
Seleção 224 94,9% 9 3,8% 3 1,3% 236 100% 
Operacionalização 221 93,6% 13 5,5% 2 0,8% 236 100% 




De acordo com a Tabela 13, a observação dos dados é coerente com as teorias e 
hipóteses da pesquisa em 80,5% das dissertações, a seleção dos dados é reduzida a um objeto 
de conhecimento verificável em 94,9% dos trabalhos e a operacionalização, por meio de 
técnicas que estabelecem a ligação entre o dado e o fato ou entre o conceito e o fato empírico, 
ocorre em 93,6% das pesquisas. 
O Gráfico 2 ilustra os percentuais de atendimento às categorias observação, seleção e 
operacionalização das operações técnicas. 
 
Gráfico 2 – Percentual de atendimento aos critérios das operações técnicas. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, de acordo com o Gráfico 2, que, para o total de dissertações analisadas 
na amostra, a categoria que apresentou maior percentual de atendimento aos critérios foi 
seleção, seguida de operacionalização e observação. 
Ressalta-se, portanto, que a maioria das dissertações analisadas atende às categorias 
desta concepção do polo técnico. Entretanto, cabe observar que uma parte considerável da 
amostra não atendeu ou atendeu apenas parcialmente às categorias estudadas, principalmente 
a categoria observação. Nota-se que, considerando a importância do Programa Multi-
institucional no cenário contábil brasileiro e a visibilidade de suas publicações no mundo 


























4.2 Modos de Investigação 
 
4.2.1 Contabilidade e Mercado Financeiro 
 
a) Núcleo Brasília 
 
A Tabela 14 apresenta a classificação, quanto aos modos de investigação, das 
dissertações que seguem a linha de pesquisa Contabilidade e mercado financeiro no núcleo 
Brasília. 
 
Tabela 14 – Percentual dos modos de investigação da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Brasília, 
por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-experimento 3,3% 6,6% 6,6% 11,5% 11,5% 6,6% 4,9% 6,6% 1,6% 4,9% 4,9% 68,9% 
Levantamento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,6% 0,0% 1,6% 1,6% 0,0% 3,3% 0,0% 8,2% 
Estudo de Caso 0,0% 1,6% 0,0% 0,0% 1,6% 0,0% 0,0% 1,6% 0,0% 0,0% 0,0% 4,9% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 1,6% 3,3% 3,3% 1,6% 1,6% 3,3% 1,6% 0,0% 0,0% 1,6% 0,0% 18,0% 
Total Geral 4,9% 11,5% 9,8% 13,1% 16,4% 9,8% 8,2% 9,8% 1,6% 9,8% 4,9% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se que 68,9% das dissertações do núcleo Brasília que seguem esta linha de 
pesquisa utilizam-se do quase-experimento. Em segundo lugar, aparece a classificação outro, 
com 18% dos trabalhos, consistindo em estudos que se utilizam da pesquisa documental. 
Trabalhos realizados através de levantamentos somaram 8,2% da amostra, que ainda abrangeu 
4,9% de estudos de caso. 
Justifica-se a superioridade dos quase-experimentos porque os temas abordados nesta 
linha de pesquisa se relacionam, principalmente, com atendimento à normas contábeis, 
mercado de capitais e demonstrações financeiras. Assim, é comum que haja a manipulação de 
variáveis, visando observar seu impacto no meio de estudo. Uma das dissertações, por 
exemplo, utilizou como variável a alavancagem operacional e estudou seus impactos no 
retorno de ações listadas na bolsa de valores. Em outro trabalho, foi avaliada a influência da 
evidenciação de informações contábeis (variável) na mobilidade de capitais internacionais. 
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Os trabalhos classificados em outro são, em sua totalidade, pesquisas documentais. 
Como exemplo, cita-se uma dissertação que analisou aspectos do reconhecimento, 
mensuração e evidenciação de operações de Swap com base na teoria da contabilidade, 
analisando, conceitualmente, normas emitidas pelo Banco Central. Em outro estudo, é feita 
uma comparação entre princípios contábeis aplicados no Brasil e nos Estados Unidos, 
identificando semelhanças e diferenças. A pesquisa é realizada apenas através da leitura de 
normas, sem nenhuma verificação empírica. 
O Gráfico 3 ilustra a distribuição dos modos de investigação utilizados no núcleo 
Brasília, da linha Contabilidade e mercado financeiro, de 2002 a 2012. 
 
Gráfico 3 – Modos de investigação da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Brasília, por ano. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Nota-se, de acordo com o Gráfico 3, a baixa diversidade dos modos de investigação. 
2006 foi o ano mais diversificado, com quatro delineamentos diferentes. Observa-se também 
a grande concentração de quase-experimentos nos anos de 2005 e 2006, sendo o delineamento 
de maior destaque. 
 
b) Núcleo Nordeste 
 
Demonstram-se, na Tabela 15, os resultados relativos aos modos de investigação 
adotados nos trabalhos que seguem a linha de pesquisa Contabilidade e mercado financeiro, 


















Tabela 15 – Percentual dos modos de investigação da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo 
Nordeste, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-experimento 0,0% 4,3% 0,0% 4,3% 0,0% 0,0% 0,0% 13,0% 8,7% 13,0% 13,0% 56,5% 
Levantamento 0,0% 0,0% 4,3% 0,0% 4,3% 8,7% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 17,4% 
Estudo de Caso 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 4,3% 0,0% 4,3% 4,3% 0,0% 0,0% 0,0% 13,0% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 4,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 8,7% 13,0% 
Total Geral 4,3% 4,3% 4,3% 4,3% 8,7% 8,7% 4,3% 17,4% 8,7% 13,0% 21,7% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, pela Tabela 15, que o modo de investigação mais utilizado foi o quase-
experimento, em 56,5% dos trabalhos. Em segundo lugar aparece levantamento, com 17,4% e 
depois estudo de caso e outro (pesquisas documentais), com 13% de utilização.  
Assim como no núcleo Brasília, o quase experimento foi o delineamento mais 
utilizado, provavelmente devido à natureza das pesquisas que seguem esta linha de pesquisa.  
Exemplo disso é a dissertação que analisou empiricamente e evidenciou os reflexos contábeis 
do cancelamento de despesas públicas dos restos a pagar considerados liquidados pela União. 
Em outra dissertação, verificou-se o preço das ações de empresas de petróleo e suas alterações 
a partir das variáveis informações sobre rentabilidade, reservas petrolíferas e cotações diárias 
do petróleo. 
Expõe-se, no Gráfico 4, a distribuição, de 2002 a 2012, das dissertações classificadas 
na linha Contabilidade e mercado financeiro do núcleo Nordeste quanto ao modo de 
investigação. 
Observa-se a concentração das dissertações que adotaram a estratégia quase-
experimento no fim do período analisado, nos anos de 2009 a 2012. Explica-se este fato pela 
baixa publicação, no início do período analisado, de dissertações do núcleo Nordeste 
classificadas na linha de pesquisa Contabilidade e mercado financeiro. Nota-se também que o 













Gráfico 4 – Modos de investigação da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Nordeste, por ano. 
 




Observa-se que o número de publicações desta linha de pesquisa no núcleo 
Brasília foi expressivamente mais alto que no núcleo Nordeste (61 e 23 publicações, 
respectivamente). Ainda assim, o modo de investigação mais utilizado foi o mesmo, 
quase-experimento, demonstrando uma relação entre essa estratégia de pesquisa e a linha 
em análise.  
A Tabela 16 explicita os percentuais relativos aos modos de investigação utilizados 
nas dissertações classificadas na linha de pesquisa Contabilidade e mercado financeiro. 
 




ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-experimento 2,4% 6,0% 4,8% 9,5% 8,3% 4,8% 3,6% 8,3% 3,6% 7,1% 7,1% 65,5% 
Levantamento 0,0% 0,0% 1,2% 0,0% 2,4% 2,4% 1,2% 1,2% 0,0% 2,4% 0,0% 10,7% 
Estudo de Caso 0,0% 1,2% 0,0% 0,0% 2,4% 0,0% 1,2% 2,4% 0,0% 0,0% 0,0% 7,1% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 2,4% 2,4% 2,4% 1,2% 1,2% 2,4% 1,2% 0,0% 0,0% 1,2% 2,4% 16,7% 
Total Geral 4,8% 9,5% 8,3% 10,7% 14,3% 9,5% 7,1% 11,9% 3,6% 10,7% 9,5% 100,0% 


















Observa-se, conforme a Tabela 16, que o delineamento quase-experimento foi 
utilizado em 65,5% dos trabalhos. 16,7% das pesquisas foram classificadas em outro, 10,7% 
em levantamento e 7,1% em estudo de caso. Os delineamentos experimento e pesquisa-ação 
não foram utilizados em nenhuma dissertação analisada. 
A expressividade da estratégia de pesquisa quase-experimento ocorre porque as 
pesquisas que seguem essa linha têm por objeto normas contábeis, mercado de ações, 
demonstrações financeiras, relatórios, todos voltados ao usuário externo. Dessa forma, é 
comum que haja uma verificação empírica entre duas ou mais variáveis, como diferenças nas 
normas, em resultados contábeis, nos valores de ações, entre outros. Como as verificações 
ocorrem sem o controle do experimento (grupos de controle) ou distribuição aleatória, 
caracteriza-se o quase-experimento. 
O Gráfico 5 exibe uma comparação entre os núcleos Brasília e Nordeste quanto ao 
percentual de utilização dos modos de investigação. 
 
Gráfico 5 – Percentual de utilização dos modos de investigação da linha Contabilidade e mercado financeiro, por 
núcleo. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Verifica-se, de acordo com o Gráfico 5, que a utilização das estratégias quase-
experimento e outro (pesquisa documental) foi maior no núcleo Brasília. Já as estratégias 

















4.2.2 Contabilidade para Tomada de Decisão 
 
a) Núcleo Brasília 
 
A Tabela 17 apresenta os percentuais de utilização dos modos de investigação das 
dissertações do núcleo Brasília que seguem a linha Contabilidade para tomada de decisão. 
 
Tabela 17 – Percentual dos modos de investigação da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo 
Brasília, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-
experimento 
7,1% 0,0% 0,0% 14,3% 0,0% 0,0% 0,0% 7,1% 0,0% 7,1% 0,0% 35,7% 
Levantamento 7,1% 0,0% 7,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 14,3% 
Estudo de Caso 0,0% 7,1% 14,3% 0,0% 0,0% 7,1% 0,0% 0,0% 0,0% 7,1% 0,0% 35,7% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,0% 7,1% 0,0% 0,0% 0,0% 7,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 14,3% 
Total Geral 14,3% 14,3% 21,4% 14,3% 0,0% 14,3% 0,0% 7,1% 0,0% 14,3% 0,0% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Pode-se observar que as estratégias mais utilizadas foram estudo de caso e quase-
experimento, com 35,7%, As estratégias levantamento e outro aparecem com 14,3% de 
utilização, cada. 
Estudos de caso são marcados pela investigação profunda e intensa de um objeto 
particular do conhecimento. Por exemplo, uma das dissertações promoveu um estudo de caso 
no Hospital Universitário de Brasília (HUB), sobre o impacto do progresso tecnológico, 
representado pela incorporação de equipamentos médicos, nos custos do tratamento 
hospitalar. Em outro trabalho realizou-se, a partir de um estudo de caso, a apuração do custo 
por aluno em uma instituição de ensino superior, tendo por objeto a Universidade de Brasília 
(UnB). 
O Gráfico 6 explicita a distribuição, quanto aos modos de investigação, das 
dissertações da linha de pesquisa Contabilidade para tomada de decisão no núcleo Brasília, no 







Gráfico 6 – Modos de investigação da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo Brasília, por ano. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
  
Nota-se, de acordo com o Gráfico 6, que houve pouca diversidade nos modos de 
investigação, devido, principalmente, ao baixo número de publicações aderentes à linha de 
pesquisa Contabilidade para tomada de decisão no núcleo Brasília. A estratégia estudo de 
caso distribui-se pelos anos de 2003, 2004, 2007 e 2011, e o delineamento quase-experimento 
está presente nos anos de 2002, 2005, 2009 e 2011. 
 
b) Núcleo Nordeste 
 
Demonstram-se, na Tabela 18, os percentuais relativos aos modos de investigação 
utilizados no núcleo Nordeste, pelas dissertações da linha de pesquisa Contabilidade para 
tomada de decisão. 
 
Tabela 18 – Percentual dos modos de investigação da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo 
Nordeste, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-experimento 0,0% 0,0% 0,0% 1,5% 1,5% 0,0% 1,5% 0,0% 1,5% 1,5% 0,0% 7,7% 
Levantamento 3,1% 6,2% 13,8% 9,2% 12,3% 10,8% 6,2% 1,5% 4,6% 3,1% 0,0% 70,8% 
Estudo de Caso 0,0% 0,0% 0,0% 3,1% 3,1% 7,7% 1,5% 1,5% 1,5% 1,5% 0,0% 20,0% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,5% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,5% 
Total Geral 3,1% 6,2% 13,8% 13,8% 16,9% 18,5% 10,8% 3,1% 7,7% 6,2% 0,0% 100,0% 



















Conforme a Tabela 18, a estratégia de pesquisa levantamento foi utilizada em 70,8% 
das dissertações e estudo de caso em 20%. O percentual de utilização de quase-experimentos 
e outros (pesquisas documentais) foi de 7,7% e 1,5%, respectivamente. Nota-se portanto uma 
forte relação entre o delineamento levantamento e a linha de pesquisa voltada para tomada de 
decisões, neste núcleo. 
Levantamentos caracterizam-se pela solicitação de informações, sobre um problema 
de pesquisa, a um grupo significativo de pessoas. Como exemplo, cita-se a dissertação que 
investiga como é efetuada a mensuração da rentabilidade individual de clientes, através da 
aplicação de questionários a gestores de hotéis de médio e grande porte do Nordeste.  Em 
outro trabalho, investigou-se, pelo meio da aplicação de questionários, quais as decisões 
gerenciais tomadas com base em informações de custos relevantes em empresas do setor têxtil 
de fiação e tecelagem do estado de Alagoas. Exemplifica-se, ainda, com um estudo que 
investiga as práticas de Contabilidade gerencial utilizadas por empresas do Terceiro Setor 
situadas na região metropolitana de Recife – PE. Os dados também foram obtidos por meio de 
questionários. 
No Gráfico 7 é demonstrada a distribuição dos modos de investigação, por ano de 
publicação, dos trabalhos que seguem a linha de pesquisa Contabilidade para tomada de 
decisão no núcleo Nordeste. 
 
Gráfico 7 – Modos de investigação da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo Nordeste, por ano. 
 



















Pode-se observar, de acordo com o Gráfico 7, que o delineamento levantamento foi o 
que mais se destacou em todos os anos do período analisado, sendo, nos anos de 2002, 2003 e 
2004, o único utilizado. Destaca-se também que a estratégia estudo de caso, segunda mais 
utilizada, concentra-se nos anos de 2005 a 2007, aparecendo também nos anos finais do 
período em estudo. O ano de maior diversidade de modos de investigação foi 2008, com 




Para a linha de pesquisa Contabilidade para tomada de decisão, a estratégia de maior 
utilização no núcleo Brasília – estudo de caso (35,7%) – foi a segunda mais empregada no 
núcleo Nordeste. Já neste núcleo, o levantamento foi o modo de investigação mais utilizado 
(70,8%). Observa-se que, ao contrário do que ocorreu na linha Contabilidade para tomada de 
decisão, as publicações desta linha de pesquisa foram superiores no núcleo Nordeste (65 
publicações, contra 14 do núcleo Brasília). 
A Tabela 19 apresenta os resultados consolidados dos modos de investigação 
empregados na linha Contabilidade para tomada de decisão. 
 




ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-experimento 1,3% 0,0% 0,0% 3,8% 1,3% 0,0% 1,3% 1,3% 1,3% 2,5% 0,0% 12,7% 
Levantamento 3,8% 5,1% 12,7% 7,6% 10,1% 8,9% 5,1% 1,3% 3,8% 2,5% 0,0% 60,8% 
Estudo de Caso 0,0% 1,3% 2,5% 2,5% 2,5% 7,6% 1,3% 1,3% 1,3% 2,5% 0,0% 22,8% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,0% 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 1,3% 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 3,8% 
Total Geral 5,1% 7,6% 15,2% 13,9% 13,9% 17,7% 8,9% 3,8% 6,3% 7,6% 0,0% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Os resultados demonstram que as estratégias de pesquisa mais usadas pelos trabalhos 
da linha de pesquisa Contabilidade para tomada de decisão foram levantamento, com 60,8% e 
estudo de caso, com 22,8%. Na sequência aparecem os delineamentos quase-experimento 
(12,7%) e outro (3,8%). Os modos de investigação pesquisa-ação e experimento não foram 
utilizados em nenhum dos trabalhos. 
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A relação entre a estratégia levantamento e a linha de pesquisa em estudo pode ser 
justificada pela natureza dos trabalhos. Levantamentos, por apresentarem uma descrição 
estatística acerca de um fenômeno estudado, mostram-se muito adequados no estudo de 
informações gerenciais, ferramentas de gestão ou custos. Ao demonstrarem os impactos de 
cada decisão no ambiente estudado, os levantamentos ajudam a melhorar o processo decisório 
futuro dos gestores. 
O Gráfico 8 apresenta uma comparação entre os núcleos Brasília e Nordeste, quanto 
aos modos de investigação utilizados nesta linha de pesquisa. 
 
Gráfico 8 – Percentual de utilização dos modos de investigação da linha Contabilidade para tomada de decisão, 
por núcleo. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Verifica-se, conforme o Gráfico 8, que as estratégias quase-experimento, estudo de 
caso e outro apresentaram percentual maior no núcleo Brasília do que no núcleo Nordeste. Já 
a estratégia levantamento atingiu percentual maior no núcleo Nordeste.  
 
4.2.3 Impactos da Contabilidade na Sociedade 
 
a) Núcleo Brasília 
 
A Tabela 20 mostra os percentuais relativos aos modos de investigação utilizados no 















Tabela 20 – Percentual dos modos de investigação da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo 
Brasília, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 3,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 3,1% 
Quase-experimento 0,0% 0,0% 3,1% 0,0% 0,0% 9,4% 6,3% 3,1% 0,0% 9,4% 0,0% 31,3% 
Levantamento 3,1% 0,0% 0,0% 0,0% 3,1% 3,1% 9,4% 6,3% 0,0% 6,3% 6,3% 37,5% 
Estudo de Caso 6,3% 3,1% 0,0% 3,1% 0,0% 0,0% 3,1% 0,0% 0,0% 3,1% 0,0% 18,8% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,0% 3,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 3,1% 0,0% 3,1% 0,0% 9,4% 
Total Geral 9,4% 9,4% 3,1% 3,1% 3,1% 12,5% 18,8% 12,5% 0,0% 21,9% 6,3% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Verifica-se, com base na Tabela 20, que as estratégias de pesquisa mais utilizadas 
foram levantamento e quase experimento, com 37,5% e 31,3%, respectivamente. Estudos de 
caso foram utilizados em 18,8% dos trabalhos, outros modos de investigação (pesquisas 
documentais) em 9,4% e experimentos em 3,1%. 
Um exemplo característico de um levantamento que segue esta linha de pesquisa é 
uma dissertação que investiga a percepção de egressos do curso de graduação em Ciências 
Contábeis a respeito da interdisciplinaridade no ensino. A pesquisa foi feita através de 
questionários enviados aos alunos pela internet. Como exemplo da adoção da estratégia 
quase-experimento nesta linha de pesquisa, cita-se a dissertação que analisou, através da 
variável despesa executada, a execução orçamentária de alguns programas sociais do Governo 
Federal, verificando mudanças na estabilidade e variação sazonal.  
O Gráfico 9 ilustra a distribuição dos modos de investigação desta linha de pesquisa, 














Gráfico 9 – Modos de investigação da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo Brasília, por ano. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, pelo Gráfico 9, que houve maior concentração das estratégias 
levantamento e quase-experimento nos anos de 2007, 2008, 2009 e 2011, e que em 2012 e 
2006 o delineamento levantamento foi o único utilizado. O ano mais diversificado foi 2011, 
com quatro modos de investigação diferentes. 
 
b) Núcleo Nordeste 
 
Apresentam-se, na Tabela 21, os resultados relativos aos modos de investigação 
utilizados, no núcleo Nordeste, pelas dissertações da linha impactos da Contabilidade na 
sociedade. 
 
Tabela 21 – Percentual dos modos de investigação da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo 
Nordeste, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-experimento 0,0% 4,9% 0,0% 4,9% 0,0% 0,0% 4,9% 0,0% 2,4% 0,0% 2,4% 19,5% 
Levantamento 0,0% 2,4% 0,0% 4,9% 2,4% 9,8% 14,6% 12,2% 0,0% 9,8% 4,9% 61,0% 
Estudo de Caso 0,0% 2,4% 2,4% 0,0% 0,0% 2,4% 0,0% 0,0% 2,4% 0,0% 0,0% 9,8% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,0% 2,4% 0,0% 2,4% 2,4% 2,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 9,8% 
Total Geral 0,0% 12,2% 2,4% 12,2% 4,9% 14,6% 19,5% 12,2% 4,9% 9,8% 7,3% 100,0% 




















Os resultados demonstram que, conforme a Tabela 21, os modos de investigação 
mais utilizados foral levantamento e quase-experimento, com percentual de 61% e 19,5%, 
respectivamente. As estratégias estudo de caso e outro (pesquisa documental) aparecem com 
9,8%, cada, dos trabalhos. 
Nota-se que os modos de investigação mais utilizados foram os mesmos nos núcleos 
Brasília e Nordeste. No núcleo Nordeste, exemplifica-se a utilização da estratégia 
levantamento na análise dos impactos da Contabilidade na sociedade com uma dissertação 
que, através de questionários aplicados em contadores de Fortaleza – CE, estudou os aspectos 
da cultura da Educação Profissional Continuada. A segunda estratégia mais utilizada foi o 
quase-experimento, e como exemplo cita-se a dissertação que estudou a relação entre as 
grades curriculares e o desempenho no exame de suficiência de alunos do curso de 
bacharelado em Ciências Contábeis, em instituições da Paraíba. 
O Gráfico 10 mostra a distribuição, no período em estudo, dos modos de 
investigação utilizados pelas dissertações desta linha de pesquisa, no núcleo Nordeste. 
 
Gráfico 10 – Modos de investigação da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo Nordeste, por ano. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se que a estratégia levantamento só deixou de ser utilizada nos anos de 2002 
(no qual não se publicaram dissertações seguindo esta linha de pesquisa) e 2004, com maior 
concentração entre os anos de 2007 e 2009. O ano de maior diversidade nas publicações foi 























Percebe-se, inicialmente, que o número de publicações dos dois núcleos estudados 
foi parecido para esta linha de pesquisa (32 no núcleo Brasília e 41 no núcleo Nordeste), 
facilitando a comparação. Constata-se também que a ordem percentual dos três primeiros 
modos de investigação mais utilizados foi a mesma: levantamento, quase-experimento e 
estudo de caso. 
A Tabela 22 apresenta os resultados consolidados dos modos de investigação 
utilizados na linha de pesquisa impactos da Contabilidade na sociedade. 
 




ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 1,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,4% 
Quase-experimento 0,0% 2,7% 1,4% 2,7% 0,0% 4,1% 5,5% 1,4% 1,4% 4,1% 1,4% 24,7% 
Levantamento 1,4% 1,4% 0,0% 2,7% 2,7% 6,8% 12,3% 9,6% 0,0% 8,2% 5,5% 50,7% 
Estudo de Caso 2,7% 2,7% 1,4% 1,4% 0,0% 1,4% 1,4% 0,0% 1,4% 1,4% 0,0% 13,7% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,0% 2,7% 0,0% 1,4% 1,4% 1,4% 0,0% 1,4% 0,0% 1,4% 0,0% 9,6% 
Total Geral 4,1% 11,0% 2,7% 8,2% 4,1% 13,7% 19,2% 12,3% 2,7% 15,1% 6,8% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Os dados da Tabela 22 evidenciam que 50,7% dos trabalhos utilizam-se da estratégia 
de pesquisa levantamento, 24,7% fazem uso do delineamento quase-experimento e 13,7% 
realizam estudos de caso. As dissertações classificadas em outro somam 9,6%, e 1,4% para 
experimento. O modo de investigação pesquisa-ação não foi utilizado em nenhum dos 
trabalhos classificados nesta linha de pesquisa. 
A linha de pesquisa em estudo abrange pesquisas que analisam as diversas formas 
pelas quais a contabilidade influencia a sociedade. Assim, observa-se, com base nos 
resultados, que essa verificação, na maioria das vezes, é feita empiricamente, através da 
solicitação de informações a um grupo de pessoas (levantamentos). 
O Gráfico 11 exibe uma comparação entre os modos de investigação utilizados nos 






Gráfico 11 – Percentual de utilização dos modos de investigação da linha impactos da Contabilidade na 
sociedade, por núcleo. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, conforme o Gráfico 11, que os delineamentos experimento, quase-
experimento e estudo de caso apresentaram percentual de utilização no núcleo Brasília maior 
do que no núcleo Nordeste. Já os modos de investigação levantamento e outro (pesquisa 
documental) apresentaram percentual maior no núcleo Nordeste. 
 
4.2.4 Resultado Consolidado dos Núcleos 
 
A Tabela 23 apresenta o resultado consolidado de classificação das dissertações do 
núcleo Brasília quanto aos modos de investigação. 
 
Tabela 23 – Percentual dos modos de investigação das dissertações do núcleo Brasília, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,9% 
Quase-
experimento 
2,8% 3,7% 4,7% 8,4% 6,5% 6,5% 4,7% 5,6% 0,9% 6,5% 2,8% 53,3% 
Levantamento 1,9% 0,0% 0,9% 0,0% 1,9% 0,9% 3,7% 2,8% 0,0% 3,7% 1,9% 17,8% 
Estudo de Caso 1,9% 2,8% 1,9% 0,9% 0,9% 0,9% 0,9% 0,9% 0,0% 1,9% 0,0% 13,1% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,9% 3,7% 1,9% 0,9% 0,9% 2,8% 0,9% 0,9% 0,0% 1,9% 0,0% 15,0% 
Total Geral 7,5% 11,2% 9,3% 10,3% 10,3% 11,2% 10,3% 10,3% 0,9% 14,0% 4,7% 100,0% 














Verifica-se, conforme a Tabela 23, que a estratégia de pesquisa quase-experimento 
foi a mais utilizada no núcleo Brasília, em 53,3% dos trabalhos. 17,8% dos trabalhos foram 
incluídos na estratégia levantamento, 15% em outro, 13,1% em estudo de caso e 0,9% em 
experimento. Nenhuma das dissertações analisadas foi classificada como pesquisa-ação. 
O Gráfico 12 ilustra o percentual das linhas de pesquisa que compõe cada modo de 
investigação no núcleo Brasília. 
 
Gráfico 12 – Percentual dos modos de investigação por linha de pesquisa, núcleo Brasília. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Nota-se, de acordo com o Gráfico 12, que 73,6% das dissertações classificadas na 
estratégia quase-experimento seguem a linha Contabilidade e mercado financeiro. Essa linha 
também é responsável pela maioria dos trabalhos da estratégia outro (68,8%). Quantos aos 
modos de investigação experimento, levantamento e estudo de caso, a linha que agrega a 
maior parte das dissertações é impactos da Contabilidade na sociedade, com 100%, 63,2% e 
42,9% dos trabalhos, respectivamente. 
A Tabela 24 expõe os resultados consolidados das dissertações do núcleo Nordeste 
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Tabela 24 – Percentual dos modos de investigação das dissertações do núcleo Nordeste, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Quase-
experimento 
0,0% 2,3% 0,0% 3,1% 0,8% 0,0% 2,3% 2,3% 3,1% 3,1% 3,1% 20,2% 
Levantamento 1,6% 3,9% 7,8% 6,2% 7,8% 10,1% 7,8% 4,7% 2,3% 4,7% 1,6% 58,1% 
Estudo de Caso 0,0% 0,8% 0,8% 1,6% 2,3% 4,7% 1,6% 1,6% 1,6% 0,8% 0,0% 15,5% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,8% 0,8% 0,0% 0,8% 0,8% 0,8% 0,8% 0,0% 0,0% 0,0% 1,6% 6,2% 
Total Geral 2,3% 7,8% 8,5% 11,6% 11,6% 15,5% 12,4% 8,5% 7,0% 8,5% 6,2% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Observa-se, conforme a Tabela 24, que o delineamento mais utilizado nas 
dissertações do núcleo Nordeste foi levantamento, com 58,1% dos trabalhos. 20,2% das 
dissertações foram classificadas na estratégia quase-experimento, 15,5% em estuo de caso e 
6,2% em outro. Nenhuma das pesquisas foi classificada como experimento ou pesquisa-ação. 
O Gráfico 13 apresenta o percentual das linhas de pesquisa que compõe cada modo 
de investigação no núcleo Nordeste. 
 
Gráfico 13 – Percentual dos modos de investigação por linha de pesquisa, núcleo Nordeste. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Verifica-se, pelo Gráfico 13, que 61,3% das dissertações que utilizaram a estratégia 
levantamento seguem a linha Contabilidade para tomada de decisão. Essa linha também é 
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pesquisa Contabilidade e mercado financeiro abrangeu a maioria dos trabalhos que se 
utilizaram dos modos de investigação quase-experimento – 50%. Na estratégia definida como 
outro a maioria dos trabalhos seguem a linha impactos da Contabilidade na sociedade. 
A Tabela 25 expõe os valores percentuais consolidados relativos aos modos de 
investigação de todas as dissertações analisadas, para o período de 2002 a 2012. 
 
Tabela 25 – Percentual dos modos de investigação, por ano de publicação. 
Modos de 
Investigação 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Experimento 0,0% 0,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,4% 
Quase-experimento 1,3% 3,0% 2,1% 5,5% 3,4% 3,0% 3,4% 3,8% 2,1% 4,7% 3,0% 35,2% 
Levantamento 1,7% 2,1% 4,7% 3,4% 5,1% 5,9% 5,9% 3,8% 1,3% 4,2% 1,7% 39,8% 
Estudo de Caso 0,8% 1,7% 1,3% 1,3% 1,7% 3,0% 1,3% 1,3% 0,8% 1,3% 0,0% 14,4% 
Pesquisa-ação 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
Outro 0,8% 2,1% 0,8% 0,8% 0,8% 1,7% 0,8% 0,4% 0,0% 0,8% 0,8% 10,2% 
Total Geral 4,7% 9,3% 8,9% 11,0% 11,0% 13,6% 11,4% 9,3% 4,2% 11,0% 5,5% 100,0% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Os resultados demonstram que, quando toda a amostra é considerada, a estratégia de 
pesquisa mais utilizada é levantamento, com 39,8% dos trabalhos. Em segundo lugar aparece 
o delineamento quase-experimento, com 35,2% das dissertações, seguido de estudo de caso – 
14,4%, outro – 10,2% e experimento – 0,4%. Vale ressaltar que nenhuma dissertação da 
amostra foi classificada como pesquisa-ação. 
Cabe observar que foram classificadas em outro todas as dissertações cujas 
características não se adequassem aos outros modos de investigação. Para a amostra analisada 
neste trabalho, todos os casos em que isso ocorreu se tratavam de pesquisas documentais. Nas 
pesquisas documentais, o desenvolvimento dos estudos é feito com base em documentos, 
fontes primárias de informações. Os dados são extraídos desses documentos e não é utilizada 
nenhuma técnica adicional relativa aos outros delineamentos. 
Ressalta-se também que todas as dissertações analisadas são compostas de uma 
pesquisa bibliográfica, seja na elaboração do referencial teórico ou como parte da pesquisa 
dos resultados. Entretanto, não foi encontrado nenhum trabalho que realizasse apenas a 
pesquisa bibliográfica, havendo sempre outro delineamento presente. 
O Gráfico 14 apresenta a composição percentual dos modos de investigação da 





Gráfico 14 – Percentual dos modos de investigação por núcleo. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Os resultados evidenciam que o núcleo Brasília foi responsável pela maioria das 
dissertações classificadas em experimento – 100%, quase-experimento – 68,7% e outro – 
66,7%. O núcleo Nordeste abrangeu a maioria das dissertações nas estratégias levantamento – 


















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Estudar as características da produção científica em Contabilidade é um fator 
fundamental na análise da qualidade das publicações. Assim, pesquisas epistemológicas 
mostram-se essenciais na avaliação qualitativa de trabalhos. 
O presente estudo objetivou caracterizar, sob um enfoque epistemológico, as 
características do polo técnico das dissertações de mestrado do Programa Multi-institucional e 
Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis, no período de 2002 a 2012. 
Do total de 237 dissertações publicadas até dezembro de 2012, uma dissertação foi 
excluída da amostra, pois não foi possível acessá-la durante o período de coleta de dados. 
Portanto, a amostra analisada compreende 236 dissertações do Programa Multi-institucional e 
Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da UnB, UFPB e UFRN. 
A análise epistemológica foi desenvolvida com base no esquema de avaliação 
desenvolvido por Botelho (2012), baseado nos ensinamentos de Bruyne, Herman e Schouth, 
especificamente, a parte relativa às concepções do polo técnico. O esquema em questão está 
estruturado em dimensões, categorias e subcategorias de análise do polo técnico, e foi 
aplicado para cada dissertação da amostra. 
Na análise das operações técnicas da pesquisa, observou-se que 80,5% das 
dissertações atenderam aos critérios de observação dos dados, 94,9% se adequaram à aos 
critérios de seleção e 93,6% aos critérios de operacionalização dos dados. Destaca-se que o 
principal problema observado, quanto à observação de dados, é a falta da elaboração de 
hipóteses nas pesquisas. 
Avaliando-se cada núcleo de ensino, observou-se que o percentual de atendimento 
aos critérios de observação no núcleo Brasília, 81,3%, foi maior do que no núcleo Nordeste, 
com 79,8%. Quanto aos critérios de seleção e operacionalização, os valores do núcleo 
Nordeste, de 96,1% e 95,3%, foram superiores aos do núcleo Brasília, de 93,5% e 91,6% 
respectivamente. 
A linha de pesquisa que mais atendeu a todos os critérios das operações técnicas foi 
Contabilidade e mercado financeiro, com 83,3% de atendimento para a categoria observação, 
96,4% para seleção e 94% para operacionalização dos dados da pesquisa. 
O modo de investigação que mais se destacou na amostra, para o período analisado, 
foi levantamento, presente em 39,8% dos trabalhos. Também tiveram destaque os 
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delineamentos quase-experimento, utilizado em 35,2% dos trabalhos, e estudo de caso, 
presente em 14,4% das dissertações. 
Considerando-se apenas o núcleo Brasília, a estratégia de pesquisa mais utilizada foi 
quase-experimento, em 53,3% dos trabalhos. Já no núcleo Nordeste, a maioria das pesquisas 
foram feitas através de levantamento, em 58,1% das dissertações. 
Por fim, observou-se que o núcleo Brasília foi responsável pela produção de 68,7% 
dos trabalhos, enquanto o núcleo Nordeste abrangeu 79,8% dos estudos feitos através de 
levantamento, demonstrando a relação entre os núcleos e as estratégias. 
Acredita-se que os resultados desta pesquisa podem contribuir para o 
aperfeiçoamento do estudo da Contabilidade, pois se avaliou um dos aspectos da qualidade 
das publicações na área. Também se espera que a pesquisa possa servir de embasamento para 
estudos posteriores. 
A principal limitação desta pesquisa é a subjetividade inerente a este tipo de estudo. 
A proximidade entre conceitos e a pequena margem de diferenciação de categorias faz com 
que a caracterização quanto aos critérios estabelecidos seja um processo sofisticado. A falta 
de hipóteses e teorias nas pesquisas também dificultou o processo de análise. 
Outro problema observado durante a realização do trabalho foi a escassez de material 
bibliográfico sobre epistemologia. A falta de livros que explorem o assunto em profundidade 
dificulta a obtenção do conhecimento necessário para analisar as dissertações objetivamente. 
Outra dificuldade presente na pesquisa foi a especificidade da amostra. Foi analisada 
uma quantidade considerável de dissertações de mestrados, todas com um grande número de 
páginas e algumas tratando de temas complexos. Assim, a necessidade de ler vários capítulos 
dos trabalhos tornou o processo, algumas vezes, muito trabalhoso. 
Para pesquisas futuras, sugere-se que o esquema de avaliação epistemológica, 
desenvolvido com base em um espaço metodológico quadripolar, seja aplicado integralmente, 
estudando-se as abordagens dos quatro polos (epistemológico, teórico, morfológico e técnico). 
Outra sugestão seria realizar este estudo epistemológico amostras de naturezas diferentes, 
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APÊNDICE A – Atendimento às operações técnicas por linha, núcleo e ano de publicação. 
 
Tabela A-1 – Atendimento às operações técnicas da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Brasília, 
por ano de publicação. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2002 2003 2004 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 3 0 0 5 1 1 5 0 1 
Seleção 3 0 0 7 0 0 6 0 0 
Operacionalização 3 0 0 6 1 0 5 1 0 
TOTAL 3 7 6 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2005 2006 2007 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 7 0 1 10 0 0 4 2 0 
Seleção 8 0 0 10 0 0 5 0 1 
Operacionalização 8 0 0 9 1 0 5 1 0 
TOTAL 8 10 6 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2008 2009 2010 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 4 1 0 5 1 0 1 0 0 
Seleção 4 1 0 6 0 0 1 0 0 
Operacionalização 5 0 0 6 0 0 1 0 0 
TOTAL 5 6 1 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2011 2012 TOTAL 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 6 0 0 3 0 0 53 5 3 
Seleção 6 0 0 2 1 0 58 2 1 
Operacionalização 5 1 0 3 0 0 56 5 0 
TOTAL 6 3 61 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Tabela A-2 – Atendimento às operações técnicas da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Nordeste, 
por ano de publicação. 
(continua) 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2002 2003 2004 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 1 0 0 1 0 0 0 1 0 
Seleção 1 0 0 1 0 0 1 0 0 
Operacionalização 1 0 0 1 0 0 1 0 0 
TOTAL 1 1 1 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2005 2006 2007 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 1 0 0 1 1 0 2 0 0 
Seleção 1 0 0 2 0 0 2 0 0 
Operacionalização 1 0 0 2 0 0 2 0 0 




Tabela A-2 – Atendimento às operações técnicas da linha Contabilidade e mercado financeiro, núcleo Nordeste, 
por ano de publicação. 
(conclusão) 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2008 2009 2010 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 1 0 0 3 1 0 0 1 1 
Seleção 1 0 0 4 0 0 2 0 0 
Operacionalização 1 0 0 4 0 0 2 0 0 
TOTAL 1 4 2 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2011 2012 TOTAL 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 3 0 0 4 0 1 17 4 2 
Seleção 3 0 0 5 0 0 23 0 0 
Operacionalização 3 0 0 5 0 0 23 0 0 
TOTAL 3 5 23 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Tabela A-3 – Atendimento às operações técnicas da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo Brasília, 
por ano de publicação. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2002 2003 2004 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 2 0 0 1 0 1 3 0 0 
Seleção 2 0 0 1 1 0 3 0 0 
Operacionalização 2 0 0 1 1 0 3 0 0 
TOTAL 2 2 3 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2005 2006 2007 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 2 0 0 0 0 0 1 1 0 
Seleção 2 0 0 0 0 0 2 0 0 
Operacionalização 2 0 0 0 0 0 2 0 0 
TOTAL 2 0 2 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2008 2009 2010 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Seleção 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Operacionalização 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
TOTAL 0 1 0 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2011 2012 TOTAL 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 1 0 1 0 0 0 11 1 2 
Seleção 2 0 0 0 0 0 13 1 0 
Operacionalização 2 0 0 0 0 0 13 1 0 
TOTAL 2 0 14 
Fonte: Elaboração própria. 
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Tabela A-4 – Atendimento às operações técnicas da linha Contabilidade para tomada de decisão, núcleo 
Nordeste, por ano de publicação. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2002 2003 2004 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 1 1 0 3 1 0 7 1 1 
Seleção 2 0 0 4 0 0 9 0 0 
Operacionalização 2 0 0 4 0 0 9 0 0 
TOTAL 2 4 9 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2005 2006 2007 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 7 2 0 8 2 1 12 0 0 
Seleção 9 0 0 10 1 0 11 1 0 
Operacionalização 9 0 0 10 1 0 10 2 0 
TOTAL 9 11 12 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2008 2009 2010 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 5 2 0 2 0 0 5 0 0 
Seleção 7 0 0 2 0 0 5 0 0 
Operacionalização 7 0 0 2 0 0 5 0 0 
TOTAL 7 2 5 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2011 2012 TOTAL 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 4 0 0 0 0 0 54 9 2 
Seleção 4 0 0 0 0 0 63 2 0 
Operacionalização 3 1 0 0 0 0 61 4 0 
TOTAL 4 0 65 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Tabela A-5 – Atendimento às operações técnicas da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo 
Brasília, por ano de publicação. 
(continua) 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2002 2003 2004 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 2 0 1 2 0 1 1 0 0 
Seleção 3 0 0 3 0 0 1 0 0 
Operacionalização 2 1 0 3 0 0 1 0 0 
TOTAL 3 3 1 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2005 2006 2007 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 1 0 0 1 0 0 3 0 1 
Seleção 1 0 0 1 0 0 3 1 0 
Operacionalização 1 0 0 0 0 1 4 0 0 




Tabela A-5 – Atendimento às operações técnicas da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo 
Brasília, por ano de publicação. 
(conclusão) 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2008 2009 2010 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 3 2 1 3 1 0 0 0 0 
Seleção 6 0 0 3 0 1 0 0 0 
Operacionalização 6 0 0 3 1 0 0 0 0 
TOTAL 6 4 0 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2011 2012 TOTAL 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 5 0 2 2 0 0 23 3 6 
Seleção 6 1 0 2 0 0 29 2 1 
Operacionalização 7 0 0 2 0 0 29 2 1 
TOTAL 7 2 32 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Tabela A-6 – Atendimento às operações técnicas da linha impactos da Contabilidade na sociedade, núcleo 
Nordeste, por ano de publicação. 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2002 2003 2004 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 0 0 0 3 0 2 1 0 0 
Seleção 0 0 0 3 1 1 1 0 0 
Operacionalização 0 0 0 3 1 1 1 0 0 
TOTAL 0 5 1 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2005 2006 2007 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 4 1 0 2 0 0 4 2 0 
Seleção 5 0 0 2 0 0 5 1 0 
Operacionalização 5 0 0 2 0 0 6 0 0 
TOTAL 5 2 6 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2008 2009 2010 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 7 1 0 4 0 1 2 0 0 
Seleção 8 0 0 5 0 0 2 0 0 
Operacionalização 8 0 0 5 0 0 2 0 0 
TOTAL 8 5 2 
DIMENSÃO CATEGORIAS 
2011 2012 TOTAL 
Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não 
Operações 
Técnicas 
Observação 3 1 0 2 1 0 32 6 3 
Seleção 4 0 0 3 0 0 38 2 1 
Operacionalização 4 0 0 3 0 0 39 1 1 
TOTAL 4 3 41 
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ANEXO A – Esquema de avaliação epistemológica das pesquisas científicas 
 
IDENTIFICAÇÃO DO TRABALHO 
NUMERAÇÃO NO SITE   
TÍTULO   
ANO   
NÚCLEO DA PESQUISA   
LINHA DE PESQUISA   
      POLO TÉCNICO 




Os dados são coerentes com as teorias e 
hipóteses de pesquisa? (objetivo de testar os 
sistemas teóricos nas quais estão inseridas as 
hipóteses) 
      
Seleção 
Os dados são reduzidos a um objeto de 
conhecimento verificável? (Seleção e 
classificação dos dados em tipos empíricos e, 
posteriormente, a categoria explicativa pelos 
modelos teóricos) 
      
Operacionalização 
Ocorre na pesquisa um conjunto de operações 
técnicas que estabelecem a ligação entre o 
dado e o fato (por meio de indução de 
conceitos) ou entre o conceito e o fato 
empírico (por intermédio de dedução de 
conceitos)? 




Ocorre manipulação na pesquisa de pelo 
menos uma das características dos elementos 
pesquisados? 
      
Verifica-se um controle no estudo, ou seja, a 
introdução de um ou mais controles no 
experimento, grupo de controle? 
      
Ocorre a distribuição aleatória dos elementos 
do grupo experimental e de controle? 
      
A forma de questão de pesquisa está 
estruturada em "como" ou "por que" o 
fenômeno social funciona? 
      
Há na pesquisa uma ênfase em eventos 
contemporâneos? 
      
Quase-
Experimentos 
Não se verifica o pleno controle do 
experimento ou a distribuição aleatória dos 
elementos dos grupos experimentais? 
      
O pesquisador evidencia o que a pesquisa 
deixou de controlar? 
      
Levantamentos 
Há uma solicitação de informações a um 
grupo significativo de pessoas selecionadas? 
      
A pesquisa está relacionada com a análise dos 
fatos e descrições, na qual o pesquisador 
responde questões sobre a distribuição de 
uma variável ou relações entre características 
de pessoas ou grupos? 
      
É uma pesquisa survey ou sample survey?       
A forma de questão de pesquisa está 
estruturada em "quem", "o quê", "onde", 
"quantos" ou "quanto"? 
      
A pesquisa não exige controle dos eventos 
comportamentais ou das variáveis do estudo? 








Há na pesquisa uma ênfase em eventos 
contemporâneos? 
      
Estudos de Caso 
A forma de questão de pesquisa está 
estruturada em "como" ou "por que" o 
fenômeno social funciona? 
      
A pesquisa não exige controle dos eventos 
comportamentais ou das variáveis do estudo? 
      
Há na pesquisa uma ênfase em eventos 
contemporâneos? 
      
A pesquisa conserva o caráter unitário do 
fenômeno pesquisado, no qual a unidade-caso 
é estudada como um todo? 
      
Há na pesquisa uma descrição precisa, fatual, 
literal, sistemática e completa do fenômeno 
investigado? 
      
Pesquisa-ação 
A pesquisa tem como objetivo principal 
diagnosticar um problema específico numa 
situação específica, para encontrar um 
resultado prático? 
      
A forma de questão de pesquisa está 
estruturada em “qual”, “quem” ou “como”? 
(A ação planejada em relação aos problemas 
detectados) 
      
A pesquisa não exige controle dos eventos 
comportamentais ou das variáveis do estudo? 
      
Há na pesquisa uma ênfase em eventos 
contemporâneos? 
      
Outros 
Existe outro modo de investigação que não 
está descrito nos itens acima? Qual? 
      
A PESQUISA ATENDE AS CONCEPÇÕES DO POLO TÉCNICO       
Fonte: Botelho (2012). 
 
 
